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RESUMO 

 

Este estudo intitulado Espacialidades e Currículo em Escola do Campo no Município 

de São Mateus/ES nas Séries iniciais do Ensino Fundamental analisará a 

Constituição da Espacialidade, bem como a sua relação com o Currículo proposto 

para a Educação do Campo no Município de São Mateus, buscando compreender 

suas singularidades e contribuição no processo educativo, além de descrever como 

o espaço da escola é ocupado pelos atores sociais que a utilizam, em vista de 

conhecer suas experiências de ensino e aprendizagem. Como referência de 

pesquisa, teve-se a EPM “Nova Vista” e os sujeitos que nela estudam e trabalham. 

Os espaços internos e externos escolar são vistos como lugares de experiências e 

de aprendizagens que em sua materialidade, está impregnado de signos, símbolos e 

marcas que elaboram conhecimentos. Os espaços são elementos significativos do 

currículo da Educação do Campo. Para desenvolver este estudo baseou-se nas 

contribuições teóricas de Arroyo (1999, 2016), Frago e Escolano (2001), Certeau 

(2005), Pizeta (1999), Caldart (2000, 2004, 2012), Freire (1987, 1996), dentre outros, 

que possibilitaram aprofundar a temática estudada. A Construção dos dados se deu 

a partir da criação da matriz de analise, logo passou-se a dialogar com os sujeitos 

da escola numa proposta de questionário semiestruturado e realização de desenhos 

temático feito pelos alunos. Com base nos resultados analisou-se as concepções da 

equipe de gestão, das professoras e dos alunos de como se dá a aplicação do 

Currículo (Plafec) e como os sujeitos ocupam os espaços da escola. Isso indicou as 

maneiras de fazer no cotidiano da equipe de gestão, dos professores e dos alunos 

da EPM “Nova Vista” na Educação do Campo. Embora perceba-se falta de 

entendimento por parte dos sujeitos envolvidos na pesquisa sobre a importância da 

utilização dos espaços internos e externos da escola e fora dela como locais de 

aprendizagem. 

 

Palavras Chave: Espacialidades. Currículo. Sujeitos. Educação do Campo.  

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study entitled Spatialities and Curriculum in the School of the Field in the County 

of São Mateus/ES in the early grades of Elementary School will analyze The 

Constitution of Spatiality, as well as its relation with the proposed Curriculum for the 

Education of the Field in the County of São Mateus,  seeking to understand its 

singularities and contribution in the educational process, besides to describe how the 

school space is occupied by social actors who use it, considering to know their 

teaching and learning experiences. As a research reference, had to EPM “Nova 

Vista” and the subjects who study and work there. The internal and external school 

spaces are seen as places of experiences and learning that in their materiality, is 

ingrained with signs, symbols and marks that elaborate knowledge. Spaces are 

significant elements of the Field Education Curriculum. To develop this study it was 

based on the Arroyo's theoretical contributions (1999, 2016), Frago and Escolano 

(2001), Certeau (2005), Pizetta (1999), Caldart (2000, 2004, 2012), Freire (1987, 

1996) , among others,  who made it possible to probe the studied theme. The 

construction of the data gave up from place from analysis matrix creation, and soon 

began to dialogue with the school subjects  about a proposal of a semi-structured 

questionnaire and thematic drawings made by the students. Based on the results, 

were analyze the management team conceptions, teachers and students of how the 

Curriculum is applied (Plafec) and how subjects occupy school spaces. It indicated 

the ways to do the daily management team, teachers and students of EPM “Nova 

Vista” in Field Education. Although there is a lack of understanding by the subjects 

involved in the research about the importance of using the internal and external 

spaces of the school and outside it as places of learning. 

 

Keywords: Spatialities. Curriculum. Subjects. Field Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Espacialidade, Currículo e a Educação do Campo contribuem para uma reflexão 

acerca da materialidade, ou seja, os sujeitos de uma escola multisseriada 

compreendem a sua realidade em vários aspectos e de como essas dimensões se 

articulam e engendram o processo de ensino e aprendizagem, acredita-se que refletir 

sobre as questões da espacialidade e currículo, o lugar onde tudo acontece, é também 

uma contribuição para a pesquisa e qualidade da Educação do Campo. 

 

Nesta pesquisa considera-se importante fazer uma análise de como esses espaços 

internos e externos são utilizados por todos que cotidianamente estão na escola. 

Buscando saber se a finalidade de aprendizagem está sendo atendida, bem como o 

bem-estar das pessoas que nela estão, pois a qualidade na educação estabelece 

relação direta com condições propícias de vivência, uma vez que é no espaço físico 

interno e externo que o educando consegue estabelecer relações entre o mundo e as 

pessoas. 

 

A Educação do Campo possui formulações sobre as demandas e necessidades do 

ambiente escolar, estando presentes no plano pedagógico e no social da comunidade. 

Dessa forma, a elaboração e construção de um projeto arquitetônico que atenda as 

demandas de uma Escola no Campo e do Campo, exigem ao arquiteto/a um empenho 

e certa percepção na compreensão das práticas pedagógicas que envolvem esse 

ambiente, além das possíveis contribuições às práticas cotidianas, para tanto, torna-se 

importante explicitar a necessidade de um maior aporte de recursos para promover as 

condições necessárias ao funcionamento de escolas do campo conforme apontam as 

diretrizes operacionais1 para essa modalidade de ensino. 

 

A área das construções escolares chega aos dias atuais com muitos desafios, tais 

como o entendimento que a aprendizagem não se dá apenas em sala de aula, sendo 

fundamental analisar e observar outros espaços onde também se produz 

                                                           
1
 As Diretrizes Operacionais para a Educação do Campo são referência para a Política de Educação do 

Campo uma vez que na legislação educacional estabelece um conjunto de princípios e de 
procedimentos que visam adequar o projeto institucional das escolas do campo. (Disponível em: 
<http://pronacampo.mec.gov.br/images/pdf/bib_educ_campo.pdf>. Acesso em 12 mai 2019. 
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conhecimento. Os espaços internos ou externos criados para estudos, devem ser 

organizados de acordo com a faixa etária da criança, isto é, propondo desafios 

cognitivos e motores que os farão avançar no desenvolvimento de suas 

potencialidades. Os espaços de aprendizagem devem estar repletos de objetos que 

retratem a cultura e o meio social em que a criança está inserida. 

 

Sendo estes pensados como espaço de convivência e brincadeira utilizado pelos 

alunos, o pátio da escola, por exemplo, é construído estrategicamente para que todos 

os alunos sejam vistos, e utilizá-lo para brincar e conversar gerando aprendizagem.  Os 

outros espaços como quadra, parque, refeitório, também devem ser explorados com a 

finalidade de ensinar.  

 

A fim de compreender a construção do Currículo específico para a Educação do 

Campo, toma-se como base, a Lei nº 9.394 de Diretrizes e Base da Educação Nacional 

– (LDB), a Lei nº 8.069 do Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária 

(PRONERA), ligado ao gabinete do Ministério Extraordinário da Política Fundiária, a 

Resolução CNE/CEB nº. 1 de 03 de abril de 2002, que Institui as Diretrizes 

Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo.  Entre outras 

experiências de programas como o Programa Nacional de Educação do Campo, o 

(PRONACAMPO). 

 

Entende-se que a implantação da Educação do Campo com currículo próprio e 

apropriado mostra que é possível pensar e fazer a escola para além da sua 

materialização dentro de uma lógica não seletiva e excludente que é constitutiva do 

sistema seriado, dos currículos gradeados e disciplinares. Tal proposta se insere no 

contexto de um movimento por uma Educação Básica do Campo. 

 

O currículo não deve ser desconexo da vida do município, das comunidades e da 

escola, é preciso fazer parte da história das pessoas. Parafraseando Arroyo, levando 

em consideração as marcas das diversidades regionais ou da diversidade de contextos 

concretos de lugar, classe, raça, gênero, etnia.  

 

Nesse sentido, cabe refletir de que maneira o espaço físico interno e externo da escola 

do campo contribui no currículo dos educandos. Assim, a presente pesquisa tem por 
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objetivo analisar a constituição da Espacialidade e sua relação com o Currículo e a 

Educação do Campo da Escola Pluridocente Municipal - EPM “Nova Vista”, do 

Município de São Mateus-ES. Mais especificamente objetiva-se analisar os espaços 

físicos em sua materialidade na escola EPM “Nova Vista” do município de São Mateus-

ES; Visualizar suas possibilidades de ensino, considerando as especificidades da 

organização curricular, com vistas a compreender suas singularidades e contribuição 

no processo educativo; Descrever como é ocupado o espaço da escola pelos atores 

sociais que a utilizam e quais as suas experiências de ensino e aprendizagem;  

 

Pesquisar sobre Currículo, Espacialidades e Educação do Campo tem relação com 

minha trajetória profissional e pessoal. Desde 2006 atuo como pedagoga, nas diversas 

modalidades de ensino das escolas do campo, porém no município em que atuava 

ainda não se discutia, de maneira aprofundada, a Educação do Campo. 

 

Em 2014 iniciei a licenciatura em Educação do Campo com habilitação em Ciências 

Humanas e Sociais no campus da Universidade Federal do Espírito Santo/Centro 

Universitário Norte do Espírito Santo (UFES/CEUNES). Essa formação através das 

leituras propostas, das indagações e debates a cerca do currículo das escolas do 

campo feitas pelos professores do curso me motivou a pesquisar essa temática. 

 

Em 2016, ao assumir trabalho como pedagoga no Município de São Mateus e conhecer 

concretamente as escolas multisseriadas do campo, passei a participar dos debates 

pedagógicos e políticos, a compreender então a proposta camponesa, bem como a 

despertar minha consciência acerca dos sujeitos do campo e seus enfrentamentos; o 

que levou-me a um posicionamento crítico diante de fatos que me motivaram a 

pesquisar e aprofundar os estudos dessa modalidade, colocando-me cada vez mais 

preocupada e compromissada com essa realidade. 

 

Ao se tratar da espacialidade, apesar da enorme importância social que o tema traz, 

esta é pouca discutida, principalmente, no que diz respeito às escolas públicas. A área 

das construções escolares chega aos dias atuais com grandes desafios sobre o que 

seria necessário para atender as demandas de sala de aula. Outros espaços onde se 

produz conhecimento, na escola, não deveriam estar restritos às salas de aula.  
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Ao elaborarem os planos municipais de educação percebe-se que o planejamento para 

a construção de escolas ou de espaço de acessibilidade, não é feito em longo prazo; 

ao contrário, é imediatista, obrigando aos gestores a diminuírem as adequações com 

obras de emergência, onde a manutenção e a qualidade nem sempre prevalecem.  

 

Para o desenvolvimento desta pesquisa é importante ressaltar o conceito da Educação 

do Campo, pois este se relaciona a uma postura político-pedagógica crítica, dialética, 

dialógica, postulando uma formação técnica e política de sujeitos politicamente 

conscientes, com uma visão humanizada, que valoriza o sujeito através de sua 

identidade cultural e considera o ponto de vista dos camponeses, bem como a trajetória 

de lutas de suas organizações, como afirma Arroyo (1999). 

 

Neste contexto Caldart (2012), afirma que a Educação do Campo não nasceu como 

teoria educacional. Suas primeiras questões foram práticas, seus desafios atuais 

continuam sendo práticos, não se resolvem no plano apenas da disputa teórica. 

 

É nesse espaço territorial que encontramos grande parcela da população, sendo essas 

agricultores, ribeirinhos, pescadores, quilombolas, extrativistas, assentados e 

acampados da reforma agrária, trabalhadores rurais assalariados, povos das florestas, 

enfim, aqueles que compõem a diversidade do campo e que estabelecem relações 

complexas de organização social e cultural. 

 

Segundo Caldart (2004), as Concepções e Práticas Pedagógicas da Educação do 

Campo em suas diferentes esferas sofrem transformações e a educação, na medida do 

possível incorpora essas mudanças e lida com seus resíduos, de forma que ao retomar 

a linha histórica, consegue-se identificar a trajetória, o modelo e o estado da arte, assim 

como nos indagar a respeito do projeto de educação e seu sentido frente a este 

contexto.  

 

Neste sentido (Caldart, 2004) afirma, pensar a Educação do Campo torna-se um 

desafio ainda maior, frente a esta complexidade e por não termos tido ainda nenhuma 

tradição e atenção para a categoria juventude rural e suas demandas e sua preparação 

para um futuro diferente daquele pensado para as massas, qual seja, dar conta das 

demandas estabelecidas pelo sistema capitalista.  
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Esta pesquisa torna-se relevante, ao buscar aproximar e propor discussão no campo 

acadêmico acerca da Espacialidade, Currículo e Educação do Campo sobre as 

tensões, conflitos e possibilidades presentes nas multiplicidades de relações que 

acontecem no percurso de produção curricular desta escola, possibilitando indicar 

questões que precisam de um olhar mais atento dos gestores, dos educadores, dos 

educandos que tanto prescrevem como o realizam cotidianamente. 

 

Problematizar tais questões é indispensável para compreender os elementos que se 

adéquam a estrutura da escola, desde o currículo ao espaço físico/arquitetônico, em 

que as escolas da Educação do Campo deste município estão inseridas.  

 

Diante deste contexto, faz-se necessário retomar as indagações acerca do que os 

espaços internos e externos escolares tem em comum com o Currículo? De que 

maneira as particularidades dos sujeitos do Campo são debatidas no processo 

educativo perante a organização espacial da escola? Qual a interferência da 

espacialidade no processo ensino-aprendizagem e nas relações sociais no cotidiano da 

escola? Como são estabelecidas as relações entre os espaços escolares e o currículo 

na EPM “Nova Vista” do município de São Mateus-ES?  

 

Na Rede Municipal de Ensino de São Mateus de acordo com as informações do 

segundo Seminário de Educação do Campo que aconteceu em 2019, existem 40 

Escolas do Campo multiserriadas que oferecem a modalidade da Educação Infantil ao 

Ensino Fundamental I, quatorze escolas do campo que oferecem a Educação Infantil, e 

seis Escolas Municipais de Ensino Fundamental (EMEF), as quais possuem 

particularidades específicas quanto às orientações pedagógicas que conduzem as 

atividades das escolas, sobretudo acerca do currículo. 

 

A Escola Pluridocente Municipal EPM “Nova Vista” segue as orientações dadas pela 

Secretaria Municipal de Educação (SME) do Município, pelo Setor de Educação do 

Campo. Utiliza-se em sua prática pedagógica um currículo próprio para as Escolas do 

Campo, o Plano de Fortalecimento da Educação do Campo (PLAFEC). 

 

Para compreender a temática dessa pesquisa é necessário pensar em elementos da 

espacialidade, do Currículo e da Educação do Campo além da materialidade, e de 
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como essas dimensões se articulam e engendram o processo de ensino e 

aprendizagem.  

 

Por tanto, discutir acerca dos possíveis significados e sentidos que são dados pelos 

sujeitos desta comunidade escolar ao currículo adotado por eles, ao espaço em que se 

dá as aprendizagens, e a Educação do Campo. Por vezes os saberes desses povos 

são ignorados nos currículos, sabe-se que são visões de mundo, posicionamentos 

políticos, ideológicos diferenciados, enfim, diante da diversidade de contextos nos 

quais estão envolvidos nos espaços legítimos dos currículos. 

 

Segundo Miguel Arroyo (2016): 

Uma constatação é que os currículos e os livros didáticos são pensados como 
espaços de saberes, de conhecimentos e de concepções, descolados de 
vivências da concretude social e política. Sobretudo, deslocando dos sujeitos 
humanos produtores dessas vivências sociais e dos conhecimentos (p.76). 
  

São diversos os temas discutidos na escola e que já trouxeram subsídios, inclusive no 

campo da pesquisa, mas acredita-se que pensar acerca das questões do espaço 

escolar, o lugar onde tudo acontece, é também uma contribuição para a qualidade da 

educação. É importante refletirmos como esse espaço está sendo aproveitado por 

todos, que cotidianamente estão na escola, se o proporciona para o intuito maior da 

aprendizagem, com o bem-estar dos sujeitos que nela estão, pois, a qualidade na 

educação estabelece relação direta com condições propícias de vivência e uso. 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida na Escola Pluridocente Municipal (EPM) “NOVA 

VISTA” localizada no município de São Mateus região norte do estado do ES, situada 

na Rodovia São Mateus X Boa Esperança, estando a 32 Km de distância do centro de 

São Mateus. 

 

Seu ato de criação se deu em 12/05/1992, pelo decreto nº 843/92, dentro da 

modalidade da Educação do Campo, a escola oferta ensino da Educação Básica na 

modalidade Infantil a partir dos 04 (quatro) anos de idade. E do fundamental I do 

primeiro (1º ano) ao quinto (5º ano). No período da pesquisa em outubro de 2018 

haviam matriculados cerca de 70 alunos. 
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Em relação à Educação Inclusiva, a escola enfrenta inúmeras dificuldades em relação 

à infraestrutura, descumprindo o Decreto Nº 7.612, de 17 de novembro de 2011, que 

institui o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência – Plano Viver sem 

Limite, definido no artigo 3º as diretrizes deste plano. O que nos convida a pensar nas 

questões de organização dos espaços escolares, uma delas é a falta de acessibilidade.  

 

Embora seja uma escola do Campo é necessário que os espaços sejam organizados 

para atender os alunos com necessidades especiais com intuito de eliminar os 

obstáculos que dificultam e impedem os mesmos de estudarem nesta escola. Observa-

se na entrada principal da escola que não há rampa de acesso as salas e ao banheiro, 

isso poderá dificultar o acesso de alunos com mobilidade reduzida. 

 

A comunidade tem aproximadamente 50 (cinquenta) famílias com moradias fixas. 

Porém, na colheita do café este número sofre alteração. Há várias organizações 

religiosas, tais como: igreja católica, Assembleia de Deus, Deus é Amor.  Associação 

de Pequenos Agricultores, MPA (Movimento de Pequenos Agricultores), entre outras. A 

realização desta pesquisa ocorreu no período de 2017 a 2018.  

 

Para a coleta de dados com os alunos para os alunos da sala multisseriada do 3º ano 

composta por 10 alunos e do 4º e 5º ano composta por 20 alunos, sendo 09 alunos do 

4º ano, e 11 alunos do 5º ano, foi aplicada uma pergunta direcionada, na qual os 

mesmos responderam sobre o que se aprende nos espaços da escola em seguida a 

criação de desenhos temáticos, pois o uso dessa prática metodológica possibilita a 

criança expressar-se de maneira lúdica, artística e do imaginário, proporcionando a 

construção do conhecimento espontâneo (FARIA, 1999, p. 61). Para a equipe 

pedagógica: professoras regentes; professora de Agricultura, pedagoga e diretora foi 

aplicada duas perguntas também direcionadas, elaborou-se uma matriz de análise 

como instrumento para a descrição de todos os espaços internos e externos, da 

mobília de cada setor, material pedagógico, de limpeza, gêneros alimentícios, 

equipamentos de todos os setores, utensílios e registros fotográficos.  As perguntas e a 

matriz de análise encontram-se no apêndice desta dissertação. 
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Para a revisão de literatura, analisou-se o período entre 2006 a 2017 aos anais da 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação - (ANPEd), nos 

seguintes grupos de trabalhos  (GT) 06, que trata acerca da “Educação Popular” (GT) 

12 que debate sobre “Currículo”, e o grupo de trabalho (GT) 13, onde aborda a 

temática da “Educação”, além  de revistas da Universidade Federal do Espírito Santo, 

do Mato Grosso do Sul, e Universidade Federal do Paraná, para tanto, compilamos 

ainda, dissertações e teses pertinentes a temática pesquisada. 

 

Na sequência, os trabalhos foram analisados, no intuito de identificar: A temática; 

objetivos; metodologia; resultados; considerações; referencial teórico entre outros. Esta 

fase do processo de análise dos textos proporcionou uma nova escolha, visto que, 

embora todos proferissem em seus títulos relação com a temática acerca da pesquisa.  

 

Documentos Curriculares: para análise do currículo que é especifico da Educação do 

Campo foi feito o estudo das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação do 

Campo e do Plafec (Plano de Fortalecimento da Educação do Campo do Município de 

São Mateus). Analisando os espaços internos e externos e a relação com o currículo 

da EPM “Nova Vista”. 

 

A fim de organizar esta pesquisa, conforme as temáticas indicadas foram criadas 

pastas contendo os subtemas que proporcionaram reflexões e discussões desta 

pesquisa. Com intuito de preservar a identidade dos envolvidos nesta pesquisa, os 

nomes dos professores, da diretora, da pedagoga e alunos, autores dos relatos, são 

fictícios. 

Assim, este texto dissertativo está didaticamente dividido da seguinte forma: na seção, 

intitulada A Educação do Campo no Brasil – Perspectiva Histórica, propondo uma 

discussão histórica, traçando um paralelo com as práticas pedagógicas. Fez-se a 

memória dos encontros e conferências nacionais dos educadores e educadoras do 

campo, trazendo também os aspectos legais que amparam a luta dessa modalidade. 

Dentro desse contexto nacional, configurou em seguida a luta e organização da 

Educação do Campo no Estado do Espírito Santo. As discussões sobre currículo se 

iniciaram em nível de estado e logo no Município de São Mateus inicia os debates em 

relação às particularidades na Educação do Campo.  
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Na segunda seção, intitulada Materialidades que geram aprendizagens na Educação 

do Campo menciona as possibilidades de aprender que existem a partir das 

experiências pedagógicas vivenciadas pelos sujeitos da EPM “Nova Vista”. 

 

Na terceira seção, onde trata especificadamente da Espacialidade e a relação do 

Currículo vivenciado pela equipe pedagógica, traz os relatos da diretora, pedagoga e 

professoras da escola participante da pesquisa. A seguir relatam sobre como elas 

ensinam na escola a partir da proposta pedagógica da escola, dos planejamentos e 

projetos, mencionam quais as possibilidades que o espaço da escola traz para o 

ensino.  

 

Na quarta seção, sobre espacialidades e a relação do currículo vivenciado pelos 

estudantes foi tratado sobre como eles aprendem nos espaços da escola, os relatos 

dos alunos estão registrados na integra. A seguir foi solicitado aos alunos que criassem 

um desenho que representasse como aprendem na escola. Nos desenhos os alunos 

expressaram elementos importantes no contexto da educação do campo, tais como 

momentos da auto-organização, aulas de agricultura, entre outros. 

 

E por fim, na quinta seção, trata dos Espaços, Lugares, Objetos tempos de 

aprendizagem, buscou-se aprofundar na proposta curricular do município de São 

Mateus, nos elementos propostos pelo Plano de Fortalecimento da Educação do 

Campo, como: Tema Gerador, oficinas, planejamentos e mística entre outros. 
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2 A EDUCAÇÃO DO CAMPO NO BRASIL – PERSPECTIVA HISTÓRICA 

 

 

A Educação do campo se constrói em um movimento que leva em consideração a 

realidade que a produziu, se comportando segundo Caldart (2012) como uma 

“categoria de análise” das relações de vidas e de políticas voltada para os 

trabalhadores do campo. Compreender os aspectos de movimento dentro da história, 

nos ajuda a analisar o panorama dos embates desse movimento e logo, a analisar as 

histórias de vidas e as identidades dos sujeitos do campo no intuito de se desprender 

da opressão por conta da falta de projetos em prol da Educação do Campo de forma 

emancipatória e democrática.  

 

Santos (2018), afirma que nesse contexto de enfrentamento dos trabalhadores com o 

Estado, reivindicando direitos básicos como trabalho (terra), saúde, moradia, crédito e 

educação, que começa a ser organizada uma proposta de educação voltada a cultural 

e ao território que os trabalhadores se reconhecessem como campo.  

 

No marco histórico de seu surgimento, encontram-se dois eventos promovidos pelo 

MST, em parceria com a Universidade de Brasília (UnB), com a Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB), a Organização das Nações Unidas para Educação, 

Ciência e Cultura (UNESCO), e o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF): 

o 1º Encontro Nacional de Educadoras e Educadores da Reforma Agrária (ENERA), 

realizado em 1997, e a 1ª Conferência Nacional por uma Educação Básica do Campo, 

de 1998. (CALDART 2012). 

 

Santos (2018) relata que o primeiro ENERA foi encerrado com um documento intitulado 

“Manifesto das Educadoras e dos Educadores da Reforma Agrária ao Povo Brasileiro” 

(REFORMA AGRÁRIA EM DADOS, 1997). Nesse manifesto, os (as) educadores (as) 

afirmam a importância da educação como instrumento indispensável para a 

transformação da sociedade, que classificam como excludente e injusta.  

 

Neste momento é proposto discutir o histórico da Educação do Campo no Brasil 

tecendo um paralelo com as práticas pedagógicas no campo agrário brasileiro, pois se 

entende que essa história acontece dentro do campo de luta por uma Educação do 
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Campo. Desta maneira, os conceitos que permeiam essa perspectiva se confundem 

com o ideário da construção de políticas públicas de educação disseminados nos 

espaços de luta, como o surgimento da expressão Educação Básica do Campo, e que 

segundo Caldart (2012) afirma ser o fio condutor desta experiência: 

 
Nasceu primeiro como Educação Básica do Campo no contexto de preparação 
da I conferência Nacional por uma educação Básica do campo, realizada em 
Luziânia, Goiais, de 27 a 30 de junho 1998. Passou a ser chamada Educação 
do Campo a partir das discussões do seminário Nacional realizado em Brasília 
de 26 a 29 de novembro 2002, decisão posteriormente reafirmada nos debates 
da II Conferência Nacional, realizada em junho de 2004. (CALDART, 2012, p 
258).  
 

Alguns avanços podem ser considerados a partir da I Conferência Nacional por uma 

Educação Básica do Campo, bem como a participação de movimentos sociais do 

campo tais como os sindicatos de docentes, os movimentos estudantis, ou seja, 

diversos seguimentos interessados no avanço de uma educação emancipadora. Esse 

cenário é construído a partir dos anseios e desafios da educação no espaço rural e a 

busca por igualdade de direitos, uma vez que em nossa constituição federal prevê o 

acesso à educação como direito fundamental de natureza social. 

 

Segundo Duarte (2008), as premissas da estrutura legal do sistema educacional 

brasileiro estão previstos no artigo 205 da Constituição/88, ainda ressalta que se deve 

garantir o desenvolvimento pessoal, ao alcance do exercício da cidadania, bem como 

sua qualidade para o trabalho. Esses postulados encontram-se de acordo com a 

demanda prevista pelas Organizações das Nações Unidas (ONU) em 1966 e retificado 

pelo Brasil em 1992, a partir do Pacto Internacional de Direitos Econômicos, Sociais e 

Culturais, e que estabelece como propósito “capacitar a todos a participar de uma 

sociedade Livre”. 

Art. 205- A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho (CONSTITUIÇÃO FEDERAL/88). 

  
Em se tratando da garantia do direto à escolarização antecedeu a efetivação da lei, 

porém sua realização plena não se efetivou até hoje. Ao mesmo tempo, nos últimos 

anos, em virtude da influência das políticas neoliberais e pela força hegemônica poucas 

vezes a educação tem sido lembrada como formação para uma cidadania plena. 
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Nas discussões de preparação do I encontro Nacional dos Educadores e Educadoras 

da Reforma Agrária (ENERA) em 1997, promovido pelo Movimento dos Trabalhadores 

Rurais sem Terra - MST2, ficou um desafio para o MST, onde, o mesmo foi convidado a 

trazer em pauta uma discussão mais ampla da educação para o meio agrário brasileiro. 

Neste mesmo tempo era construído nos encontros estaduais um documento base a ser 

usado no Encontro Nacional, que argumentaria o descompasso da denominação 

Educação Rural.  

 

A complexidade da Educação Rural não contempla os espaços de luta da Educação do 

Campo no entendimento comum possível naquele momento era esboçado na realidade 

dos espaços agrários brasileiros um local de que habitam camponeses, e ali existia 

uma escola que compreendiam a mesma realidade das escolas urbanas.  

 

De acordo com Ribeiro (2012), os estudantes no contexto rural apresentaria uma 

orientação maior entre o trabalho e o estudo, já que em sua grande maioria era 

esperado o ingresso no trabalho da “roça”, no intuito de ajudar seus familiares, já a 

escola ali existente, apenas se estudavam os conteúdos programáticos impostos a 

organizações e estruturas nacionais padronizadas, sem a preocupação com o 

desenvolver do trabalho e do espaço camponês.  

 

A autora Ribeiro ainda afirma que o trabalho produtivo é essencial para o processo 

educativo, pois é a porta de entrada da participação de um sujeito ativo para com 

interesses sociais. Assim, contribuindo para o desenvolvimento da sua comunidade, 

compreendendo sua realidade e se tornando um sujeito protagonista de suas ações. 

 

É firmado então na I Conferência Nacional o entendimento comum que a educação do 

Campo deverá ser um dever do estado, ou seja, deve acontecer no contexto do espaço 

político, onde o mesmo deveria proporcionar políticas de promoção da Educação do 

Campo de princípio real e não abstrato, levando em consideração o trabalho como 

                                                           
2
 As entidades que apoiaram o I Enera foram também depois, junto com o MST, as promotoras da I 

Conferência Nacional por uma Educação Básica do Campo: Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) e Universidade de Brasília (UnB), por meio do Grupo de 
Trabalho em Apoio à Reforma Agrária. (CALDART, 2012, p 264). 
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princípio educativo e os interesses da agricultura camponesa, e que foi realçado no 

lema da II Conferência “Educação do Campo: direito nosso, dever do Estado”.  

 

É possível considerar como eixo de reflexão neste momento a criação do Programa 

Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera), instituído em 16 de abril de 1998 

pelo governo federal e a argumentação de mudança do termo Educação Básica do 

Campo para Educação do Campo23, como afirma Caldart (2012). Logo, o rompimento 

da abreviatura Educação Rural se torna uma prioridade da Educação do Campo, 

trazendo nessa reflexão um campo possuidor de possibilidades políticas, com sujeitos 

formadores críticos, resistência, identidades e histórias. A partir desta premissa é papel 

desta pesquisa fomentar os espaços e as reflexões acumuladoras de saberes que 

caracteriza o campo da pesquisa como um espaço de condições de existência social. 

 

Ainda no intuito de compreender a contribuição das perspectivas históricas para as 

reflexões do papel desta pesquisa e a educação do Campo, nos debruçaremos em 

alguns apontamentos da II Conferência Nacional por uma Educação do Campo, 

realizada em julho de 2004. É percebida uma maior ampliação e participação dos 

grupos organizados, instituições escolares de comunidades camponesas e frentes 

sindicais: 

A II Conferência Nacional por uma Educação do Campo, realizada em julho de 
2004, (...) Foram 39 entidades, incluindo representantes de órgãos de governo, 
organizações não governamentais, organizações sindicais de trabalhadores 
rurais e de professores, além dos movimentos sociais camponeses, que 
assinaram a declaração final da conferência (CALDART, 2012, p. 259). 

 
Busca-se a universalização dos saberes em conformidade com os anseios e demandas 

dos povos que do campo e no campo vivem, as proposições definiram o movimento de 

Educação do Campo também pautada na oferta da Educação Básica e Superior 

atrelado a um saber referente a base pedagógica que reafirma o vínculo entre a 

formação humana e a existência do sujeito. 

 

O movimento da Educação do Campo continuou sua articulação no país, culminando 

no importante encontro, o II ENERA, que foi realizado no dia 21 a 25 de setembro de 

                                                           
3
 O argumento para mudar o termo Educação Básico do Campo para Educação do Campo aparece nos 

debate de 2002, realizados no contexto da aprovação do parecer do Conselho Nacional de Educação 
(CNE) nº 36/2001. (CALDART, 2012, p 258). 
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2015, no município de Luiziânia – Goiás. Segundo o portal de comunicação do MST4, 

foram reunidos mais de1500 educadores e educadoras de todo o país, para debaterem 

o cenário nacional da Educação do Campo e suas perspectivas futuras. O II ENERA 

oportunizou um espaço de articulação e troca de saberes entre os protagonistas da luta 

por uma Educação do Campo universal e emancipatória, trazendo em debate um 

projeto de educação que potencialize as diferentes dimensões humanas dentro de uma 

formação libertadora e transformadora. 

 

 

2.1 CONTEXTO DA EDUCAÇÃO DO CAMPO NO ESPÍRITO SANTO 

 

No Estado do Espírito Santo na década de 80 havia uma organização dos movimentos 

sociais que mobilizou a realização do primeiro Encontro Nacional do Setor de 

Educação do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST)5, ocorreu no Espírito 

Santo, em São Mateus.  

 

Segundo Pizetta (1999, p 149): 

No ano de 1987 destacou-se por um acontecimento que, no caso em questão, 
foi um divisor de águas: a realização do I Seminário Nacional de Educação em 
Assentamentos, em São Mateus, no período de 27 a 30/7/1987. Para esse 
Seminário foram convidados treze Estados, dos quais apenas quatro 
compareceram (Espírito Santo, São Paulo, Paraná e Santa Catarina) com treze 
representantes (monitores/ professores). 
 

Para o fortalecimento da educação nos assentamentos foi importante segundo Pizetta 

(1999, p 149) com a realização do Seminário: 

Socializar as experiências alternativas que estavam sendo implementadas em 
assentamentos para, a partir delas, caracterizar a proposta de educação das 
suas escolas, (b) decorrente dessa troca de experiências e à luz da reflexão 
dos objetivos e da organicidade do MST, buscar formular uma proposta de 
educação renovada para as escolas de assentamentos, mediante a utilização 
de linguagens e práticas comuns. 
 

Algumas decisões importantes foram tomadas nas discussões durante o seminário, 

afirma Pizetta (1999, p 149) que do ponto de vista mais orgânico: 

                                                           
4 Enera reúne mais de 1500 educadoras e educadores do campo em Goiás. Disponível em: 
<http://www.mst.org.br/2015/09/21/abertura-2-enenra-construimos-a-ideia-de-que-a-libertacao-depende-
do-povo-controlar-em-primeiro-lugar-o-conhecimento.html>. Acesso em: 15 mar. 2019. 
5
 O MST (Movimento Sem Terra) é um movimento social com organização institucional formal presente 

em quase todos os estados brasileiros e possui uma ampla capacidade de articulação e mobilização 
popular. 
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O Seminário decidiu e criou o Coletivo Nacional de Educação do MST, que 
passou a tratar especificamente da questão da educação nos assentamentos. 
Dessa forma, a temática da educação foi recebendo uma importância maior por 
parte do Movimento enquanto organização sociopolítica. Nesse Coletivo, o 
Estado do Espírito Santo passou a ter um representante: a professora Maria 
Dejanir Carpanedo. 
 

No ano de 2008, algumas ações foram organizadas para fortalecer a luta por uma 

Educação do Campo no Estado do Espírito Santo. Uma das ações foi a oficialização do 

Comitê Estadual de Educação do Campo, por meio do Seminário teve como tema 

“Educação Escolar do Campo” (BALDOTTO, 2016 p 40). 

 

No período de 2008 a 2014, alguns avanços aconteceram. A Secretaria de Estado da 

Educação (SEDU) instituiu em sua estrutura organizacional a Gerência de Educação 

do Campo e a Subgerência de Desenvolvimento da Educação do Campo, Indígena e 

Quilombola, criadas por meio do Decreto nº 3616-R, de 14/07/2014, que responde 

diretamente pela política pública de três modalidades da Educação Básica, cuja 

qualidade da oferta passa pelo reconhecimento e valorização de todas as formas de 

organização social e dos saberes característicos destes territórios6. No governo de 

Paulo Hartung (2015 a 2019), a gerência não funcionou. Renato Casagrande 

empossado em janeiro de 2019 reativa a gerência que já se reuniu com o Comitê 

Estadual de Educação do Campo do Espírito Santo (COMECES). 

 

Conforme o Comitê Estadual de Educação do Campo7 que tem como finalidade a 

instituição de um grupo permanente de pesquisa e fóruns de discussões de Educação 

do Campo; o fortalecimento da mesma, por meio da articulação e construção coletiva 

levando em conta a diversidade do campo capixaba; Elaborar propostas político-

pedagógicas próprias e apropriadas que atendam as diversidades; a participação na 

elaboração das Diretrizes Operacionais da Educação do Campo no Estado do Espírito 

Santo; o acompanhamento junto ao poder público da efetivação de Políticas Públicas 

de Educação do Campo e a articulação junto aos órgãos competentes para que estes 

garantam espaços adequados, partindo do princípio que este é um direito humano. 

                                                           
6
 Educação do Campo. Disponível em: <https://sedu.es.gov.br/educacao-do-campo>. Acesso em: 11 

mai. 2019. 
7
 O Comitê Estadual do Campo é uma organização composta por entidades civis que tratam da 

Educação do Campo e representantes dos poderes públicos, em um espaço permanente de articulação, 
deliberação e construção coletiva, entre os movimentos sociais, entidades civis e os poderes públicos 
para o fortalecimento da Educação do Campo entendido enquanto espaço tempo de produção de 
saberes e de uma educação emancipatória. Disponível em: <http://forumeja.org.br/es/?q=node/205 > 
Acesso em: 18 mai. 2019. 
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Nesse momento histórico de lutas e conquistas foi importante para a Educação do 

Campo, a criação de Comitês nos diversos municípios do Norte do Estado: São 

Mateus, Nova Venécia, Pinheiros, Jaguaré, São Gabriel da Palha, Colatina, São Roque 

do Canãa. (COMITÊ DE EDUCAÇÃO DO CAMPO DO ESTADO DO ESPIRITO 

SANTO, 2016). 

 

No Estado do Espírito Santo continuaram as discussões sobre o currículo. Para isso 

houve a criação dos Macrocentros em todo o Estado, o que envolve uma ampla 

discussão da Proposta Político Pedagógica das escolas multisseriadas do Campo. 

Constituem-se em espaços de formação continuada e discutem as políticas de 

Educação do Campo, a produção de orientações curriculares e de material didático 

para as Classes Multisseriadas das escolas do campo. Organizam-se regionalmente 

em cinco espaços: Macrocentros Norte, Extremo Norte, Sul, Extremo Sul e Centro 

Serrano (PLAFEC, 2012/2013 p. 09). 

 

No documento base para elaboração do Projeto Político Pedagógico das Escolas do 

Campo do Governo do Estado (VALADARES 2016, p. 17), esclarece que nos 

Macrocentros reúnem técnicos pedagógicos das Secretarias Municipais e Estadual de 

Educação, Superintendências Regionais de Educação e movimentos sociais 

camponeses, numa importante interface entre estes. Os Macrocentros da Educação do 

Campo estão instituídos pela Secretaria de Estado da Educação, conforme Portaria nº 

071-R, de 28/03/2014. 

 

As discussões sobre currículo, realizadas à luz de estudos no Macrocentro e nos 

Microcentros, permitiram ampliar o conceito de currículo para entendê-lo como 

experiências escolares que se desdobram em torno do conhecimento, em meio a 

relações sociais que contribuem com a construção das identidades dos nossos alunos 

(VALADARES, 2016 p. 17). 

 

A partir da criação dos comitês de discussões dos macrocentros, cada município 

elaborou a sua proposta curricular para as escolas multisseriadas. Dando origem ao 

Plano de Fortalecimento da Educação do Campo (PLAFEC). “Uma ação 

Contextualizada e Integrada”. A elaboração deste documento ocorreu no município de 

São Mateus no ano de 2012/2013. 
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2.2 EDUCAÇÃO DO CAMPO E SUAS PECULIARIDADES NO MUNICÍPIO DE SÃO 

MATEUS  

 

Na década de 80, intensificou-se na região de São Mateus a luta pela Terra, e junto 

com a realização dos acampamentos foi criada uma estrutura organizacional do 

movimento (MST), dentre estas foi organizado o setor da educação responsável pela 

formação de professores e pelo acompanhamento politicopedagógico das escolas dos 

assentamentos (PIZETTA, 1999).   

 

Pizetta (1999, p. 148) afirma, “que esse processo anda em ritmo e, em grande medida, 

condiciona-se à luta pela terra abordada anteriormente, já que em cada novo 

assentamento conquistado uma nova escola começa a funcionar”. 

 

Ainda segundo Pizetta, (1999, p. 149) ao conquistar o primeiro assentamento, os Sem 

Terra, em 1984, organizaram a primeira escola de assentamento no Estado do Espírito 

Santo. Dando origem a escola multisseriada do campo na região norte do estado. 

 

Em virtude dos fatos mencionados nas décadas de 80 e 90, os movimentos sociais 

continuaram na luta em prol da terra, da educação e da qualidade de vida. Com a 

promulgação da Constituição Federal de 1988 e dez anos depois a nova LDB de 1998, 

os debates relacionados a essas lutas (terra, escola e qualidade de vida) promovidos a 

Nível Nacional chegam ao Município de São Mateus em 2004, com o primeiro Fórum 

de Educação do Campo (PLAFEC 2012/2013 p. 07). 

 

A partir do ano de 2008, as comunidades Zumbi dos Palmares e Córrego Seco 

localizadas no município de São Mateus região norte do Estado do Espírito Santo, 

iniciaram a discussão e reflexão da importância da Educação própria para a vida do 

Campo. Em 2010 com a parceria do poder público foram implantadas duas escolas em 

regime de alternância nessas regiões. Fortalecendo a Educação do Campo no 

Município.  Representantes do MPA, MST, Movimento Quilombola, da Secretaria 

Municipal de Educação, se mobilizaram e criaram o Comitê Municipal de Educação do 

campo. (PLAFEC 2012/2013 p. 07). 
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Considerando passos importantes para o processo de fortalecimento da Educação do 

Campo no Município, a Secretaria de Educação de São Mateus encaminhou para o 

Conselho Municipal de Educação a proposta para implementar a disciplina de 

Agricultura nas escolas municipais de Educação Infantil e Ensino Fundamental do 

Campo, para avaliação e parecer. (PLAFEC 2012/2013 p. 07). 

 

O Conselho Municipal de Educação reconhecendo a relevância em inserir no currículo 

das áreas específicas das escolas do campo a disciplina de Agricultura, uma vez que 

esta iniciativa busca incentivar e reconhecer a importância do trabalho do campo 

respeitando o meio ambiente e produzindo alimentos saudáveis, fez a seguinte analise:  

[...] Nesse sentido, o Projeto de Educação do Campo: Integrando as Áreas do 
Conhecimento, apresentado pela Secretaria Municipal de Educação de São 
Mateus, reconhece que o modo de vida social e de utilização do espaço 
campo, em sua diversidade, é fundamental para a constituição da identidade 
da população camponesa e de sua inserção cidadã na definição dos rumos da 
sociedade. Assim, traz proposta que pretende contribuir com a longa 
caminhada posta à Educação do Campo nas escolas da rede municipal até que 
a comunidade escolar do campo seja satisfatoriamente atendida conforme 
orientam as Diretrizes Operacionais Nacionais para a Educação Básica nas 
escolas do Campo (CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO 
MATEUS 2011). 

 
Outros marcos na luta pela Educação do Campo no Município foram necessários tais 

como:  elaboração do Regimento Comum da Rede Municipal de Ensino garantindo 

ações como a reflexão do fazer pedagógico das escolas multisseriadas, formação dos 

professores, bem como normativas legais: 

 
SEÇÃO V  
DA EDUCAÇÃO DO CAMPO  
Art. 19. Caracterizam-se como escolas do campo aquelas situadas em área 
rural, que atende aos agricultores familiares, extrativistas, pescadores 
artesanais, ribeirinhos, assentados, quilombolas, trabalhadores assalariados 
rurais e outros que produzam suas condições materiais de existência a partir 
do trabalho no meio rural.  
Art. 20. A educação escolar do campo será desenvolvida de acordo com os 
princípios e normativas das diretrizes operacionais para a educação básica nas 
unidades escolares do campo.  
I - as escolas do campo terão regimento, calendário e Proposta Pedagógica 
própria e apropriada, contemplando a participação comunitária das famílias, 
currículo contextualizado, organização do funcionamento do cotidiano tendo 
como base os princípios da solidariedade e da ajuda mútua; 
II - o ambiente educativo das escolas do campo compreende todos os espaços 
internos e externos da área de abrangência da escola; 
III - o espaço escolar interno e externo conterá a identidade da escola do 
campo e sua organização respeitará o estilo de vida, a cultura, as tradições e 
as atividades econômicas da população atendida;  
IV - o regimento interno da educação do campo garantirá a participação 
comunitária das famílias e dos movimentos sociais no controle social da sua 
qualidade; 
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V - o regimento comum próprio da educação do campo contemplará a 
participação conjugada entre a organização da comunidade escolar, o setor da 
Secretaria Municipal de Educação e o Comitê Municipal de Educação do 
Campo; 
VI - a formação dos educadores, gestores e profissionais da educação do 
campo deve atender as necessidades de funcionamento das escolas;  
VII - a organização curricular deve garantir a integração das áreas de 
conhecimento. (REGIMENTO COMUM DAS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL 
DE ENSINO, 2011).  

 

No que diz respeito às políticas públicas para a Educação do Campo e as 

normatizações, vale ressaltar que o diálogo com os novos saberes valorizando os 

sujeitos campesinos devem permanecer. Contudo, há necessidade de discutir a 

diversidade das comunidades destes povos. 

 

Nessa trajetória, obteve-se avanços importantes na construção da escola do campo e 

nos projetos desenvolvidos. Em se tratado da Proposta Pedagógica e Currículo próprio 

e apropriado voltados a realidade local, a equipe do Setor da Educação do Campo da 

Secretaria Municipal de São Mateus nos anos de 2012 e 2013 teceram a várias mãos o 

Plano de Fortalecimento da Educação do Campo (PLAFEC). 

 

Instrumento este que possibilita de forma contextualizada trabalhar com estudantes das 

escolas multisseriadas os conteúdos da base nacional comum de uma maneira 

dinâmica e continua garantindo uma formação integral. Nesse projeto está diretamente 

integrado a família, estudante e o educador (a). 

 

Neste documento orientador estão previstas atividades pedagógicas de auto-

organização8, temas geradores9, Planos de Estudos (P.E)10. De acordo com as 

orientações os temas dos planos de estudos garantem o enfoque dos Temas 

Geradores, assim os Planos de Estudos dão o direcionamento para o processo ensino-

aprendizagem (PLAFEC 2012/2013 p.17). 

                                                           
8
 Auto-organização: O estudante realiza a autogestão por meio da auto-organização, que possibilita ao 

coletivo de estudantes a consciência de suas responsabilidades e cuidados com esse coletivo, inseridos 
em um grupo diversificado, incluindo estudantes de todas as idades e séries. MORILA, Ailton Pereira e 
BALDOTTO, Ozana Luzia Galvão. Auto-organização no contexto da educação do campo. Kiri-kerê: 
Pesquisa em Ensino, n. 2, mai. 2016.  
9
Tema Gerador: É de onde parte a motivação para a investigação, é o eixo que direciona as atividades 

pedagógicas. São situações de interesse e motivação das pessoas de uma região nos diversos 
fenômenos da vida. (PLAFEC, p. 17, 2012/2013). 
10

 Planos de Estudos: Fio condutor da aprendizagem, tem a função de fazer a investigação da realidade 
concreta. (PLAFEC, p. 17, 2012/2013). 
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2.3 DESAFIOS DAS ESPACIALIDADES  

 

Para compreender historicamente a configuração de espaços destinados à instrução 

pública primária no Estado do Espírito Santo, Locatelli (2012) investiga a constituição 

histórica dos projetos arquitetônicos para os grupos escolares em seu processo de 

criação e implantação no Estado em 1908. Destaca como eixo principal da análise a 

Arquitetura dos grupos escolares capixabas no período de 1908 a 1930. Em seu 

trabalho é possível compreender que, como gênero específico de ordem espacial, a 

arquitetura escolar nem sempre informou os signos que a identificam como lugar 

especializado em ministrar o ensino, uma vez que, anterior ao período republicano, à 

instrução era realizada em espaços diversos. 

 

São diversos os temas discutidos na escola e que já trouxeram elementos para 

Educação do Campo, inclusive no campo da pesquisa, mas acredita-se que pensar 

acerca das questões da espacialidade, o lugar onde tudo acontece, é também uma 

contribuição para a qualidade da Educação do Campo. É importante refletirmos como 

esse espaço está sendo aproveitado por todos que cotidianamente estão na escola, se 

o proporciona aprendizagem, com o bem-estar dos sujeitos que nela estão, pois, a 

qualidade na educação estabelece relação direta com condições propícias de vivência 

e uso (CERTEAU, 2005). 

 

No contexto atual observa-se que as escolas ainda são construídas no modelo 

tradicional, sua organização espacial é a mesma em quase todas as cidades 

brasileiras, desconsiderando os valores culturais e sócio-históricos-geográficos de cada 

região. Os espaços organizam-se na seguinte sequência: recepção, secretaria, sala de 

professores, corredor, salas de aula, banheiros, refeitório, cozinha, despensa 

(AZEVEDO E FARIA, 2015). 

 

Espacialidade Escolar, tema de importância social, porém pouco discutido, 

principalmente no que diz respeito às escolas públicas, na área das construções 

escolares chega aos dias atuais com grandes desafios sobre o que seria necessário 

para atender as demandas de sala de aula. No entanto, outros espaços onde se produz 

conhecimento na escola, podem ser utilizados, elaborados e não devem estar apenas 

restritos às salas de aula (FRAGO E ESCOLANO, 2001). 
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Dórea (1999), traz em sua pesquisa sobre espacialidade ideias norteadoras encarando 

a organização do espaço na escola como um dos movimentos que permitem recuperar 

a história dos estabelecimentos de ensino, possibilitando uma nova leitura desse 

ambiente escolar, leitura em que busca identificar os fatores políticos, sociais, culturais 

e econômicos que interferem na formulação e na execução das políticas educacionais 

que deram origem aos atuais espaços escolares. 

 

Ainda, segundo Dórea (1999), Anísio Teixeira trouxe para o Brasil, ideias que sugeriam 

maior democratização do uso dos espaços abertos e sem divisórias, além disso em 

três momentos distintos, onde teve a oportunidade de implementar reformas e medidas 

educacionais que valorizam o planejamento das edificações escolares na Bahia, no 

distrito Federal, no Rio de Janeiro, discute o papel da organização do espaço na 

história da escola, destacando a atuação do educador. 

 

A espacialidade escolar é, antes de tudo, uma configuração dos modos de viver e de 

habitar o mundo, por isso mesmo pode ser pensada fora dos limites estruturais 

explorando as possibilidades do sentir, do agir e do pensar. O cotidiano escolar que faz 

as histórias do presente, o aprendizado pode acontecer em qualquer lugar, seja na sala 

de aula, embaixo de uma árvore, no pátio da escola, no campo de futebol, e nos 

demais espaços de aprendizagem. Mesmo tendo ciência das possibilidades e 

diversidades de locais para a busca do conhecimento no ambiente escolar há um 

tensionamento nas relações de poder, no cotidiano da escola, cabe a cada sujeito 

estabelecer suas “táticas” utilizando em seu favor as situações adversas impostas por 

regras dominantes (CERTEAU, 2005). 

 

Arroyo (2016) também trás esses apontamentos, para haver aprendizagem 

independente de paredes, em se tratando de escolas do campo, deve ser um espaço 

envolvente, saudável em todos os aspectos e favorável ao desenvolvimento humano. 
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2.4 USO DOS ESPAÇOS EXTERNOS DAS ESCOLAS DO CAMPO 

 

No que diz respeito ao plano da práxis pedagógica, a Educação do Campo tenciona 

para que o educando com as experiências vivenciadas tenha condições de ser 

autônomo no pensar e no agir, o principal fundamento deve ser a materialidade da vida 

real do educando e reconhecer que a realidade camponesa permite gerar 

conhecimento que o capacitará para a vida.  Diante disto, a escola do campo possibilita 

que os professores apropriem-se dos espaços externos orientando aos educandos 

para irem além da sala de aula aplicando os conhecimentos acadêmicos também na 

sua comunidade (CALDART, et al  2012). 

 

Complementando a ideia trazida por Caldart, Frago e Escolano (2001, p. 65) 

mencionam em seus estudos que “lugar”, “espaço” e “território”, definem a dialética do 

interno e do externo bem como, o espaço dentro e fora da escola, sendo estes 

fechados ou abertos. 

 

Certeau (2005 pp. 63, 67) afirma: 
 

Que este lugar tanto é dado ao locutor do discurso como qualquer outro. Ele é 
o ponto de chegada de uma trajetória. Mostra que “o homem ordinário” inventa 
o cotidiano com mil maneiras de “caça não autorizada”, escapando 
silenciosamente a essa conformação, “astúcias sutis”.  
   

Carvalho (2008, p. 38) em seu trabalho menciona as teorias de Froebel e Decroly, que 

pressupõe a existência de amplos espaços internos e externos. O uso de elementos da 

natureza tais como: argila, madeira, areia, entre outros, bem como a ideia da utilização 

dos espaços internos e externos. 

 

Frago e Escolano (2001), remetem aos espaços educativos como lugares usados para 

troca de conhecimentos, no entanto, os mesmos estão dotados de significados que 

transmitem vários estímulos, conteúdos e valores do chamado currículo oculto, ao 

mesmo tempo em que impõem suas leis como organizações disciplinares. 

 

Melo (2012), em sua pesquisa observa que a aprendizagem não acontece somente em 

sala de aula, mas também nos espaços externos da escola, que ficam no térreo. Além 

dos alunos ficarem mais à vontade fora da sala de aula, por estarem mais livres, 

conversam, brincam, se divertem e trocam experiências. Melo, ressalta ainda a 
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necessidade dos alunos estarem acompanhados, porém, sem muita cobrança para 

explorarem os espaços como: a quadra, o parquinho e o pátio, locais esses que foram 

pensados para uso deles.  

 

Em se tratando de espaços externos das Escolas do Campo, observa-se que ainda não 

existem pesquisas explorando este tema, por isso esta revisão limita-se apenas nas 

discussões dos autores que estudaram os espaços externos das escolas que 

trabalham com a modalidade de ensino regular. 

 

 

2.5 A PRÁTICA CURRICULAR DA EDUCAÇÃO DO CAMPO NO CENÁRIO 

NACIONAL 

 

No cenário nacional espera-se que o homem do campo seja visto numa perspectiva de 

formação do sujeito crítico, construtor de sua própria história, com capacidade 

organizativa, emancipado intelectualmente, com a sensibilidade de ouvir, falar e lidar 

com o outro, independente da localização geográfica na qual se encontra 

(VALADARES, 2016). 

 

É nesse desejo que busca-se uma escola inserida na realidade de seu meio, nos 

saberes, na cultura, nas lutas, na história dos povos do campo, e a terra será o 

elemento chave para a produção de conhecimento e para a transformação das 

pessoas e da sociedade em que elas vivem (ARROYO, 2016). 

 

Na perspectiva de Valadares (2016) o Projeto Político Pedagógico das Escolas do 

Campo devem estar relacionadas com as questões estruturais das escolas, havendo 

articulações coesas, que possam garantir entendimento na concepção e organização 

do Currículo, no processo ensino/aprendizagem e consequentemente nas relações 

cotidianas da escola e dos sujeitos do campo. Arroyo (2016) também assegura ser 

necessário que a escola esteja diretamente vinculada com a realidade campesina. 

 

A elaboração do currículo para Arroyo (2016) deve pautar, 

A discussão e o pensar a respeito do desenvolvimento do currículo nas Escolas 
do Campo é um exercício que exige crítica e abertura para o novo, instigando a 
elaboração de currículos mais abertos para concepções de conhecimentos 
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menos rígidos, levando em consideração as vivencias que os próprios alunos, 
professores e comunidades acumulam, além de fazer das salas de aulas 
laboratórios de diálogos entre os conhecimentos (ARROYO, 2016, p.37). 

 

Segundo Certeau (2005 p.93), é fundamental valorizar o conhecimento prévio tanto dos 

professores quanto dos alunos. Saberes culturais que cercam experiências vivenciadas 

dentro e fora da escola, para que possam ser reconhecidos por meio de métodos 

produzidos a partir do cotidiano escolar. 

 

Para Arroyo (1999) é importante ressaltar o conceito da Educação do Campo, pois este 

se relaciona a uma postura político-pedagógica crítica, dialética, dialógica, postulando 

uma formação técnica e política de sujeitos politicamente conscientes, com uma visão 

humanizadora, que valoriza o sujeito através de sua identidade cultural e considera o 

ponto de vista dos camponeses, bem como a trajetória de lutas de suas organizações. 

  

Diante dessa postura critica da Educação do Campo torna-se desafiador tratar do tema 

currículo, Arroyo (2016, p. 34 -36) afirma que: 

 
O Currículo está aí com sua rigidez se impondo sobre nossa criatividade. Os 
conteúdos, as avaliações: o ordenamento dos conhecimentos em disciplinas, 
níveis, sequências caem sobre os docentes e gestões como um peso. Como 
algo inevitável, indiscutível. Como algo sagrado. Como está posta a relação 
entre os docentes e os currículos? Uma relação tensa.  Em seus recentes 
trabalhos sobre o currículo que ao longo da história do nosso sistema de 
instrução-educação-ensino se manteve uma marca: o controle dos seus 
profissionais. E um dos sistemas mais regulados e normatizados. No regime 
autoritário aumentaram os controles, e na experiência democrática das últimas 
décadas eles não foram superados. 

 

Ao pensar sobre o Currículo das Escolas do Campo, não tem-se apenas o desafio de 

torna-lo pratico, humano e flexível, mas também de superar as questões impostas 

pelos regimes vivenciados, onde apenas se tinha imposto o que devia ser seguido, a 

superação dessa pratica engessada do currículo é a colocação em pratica da 

democracia trazida por Arroyo (2016), que afirma ainda, “o currículo é o núcleo e o 

espaço central mais estruturante da função da escola. Por causa disso, é o território 

mais cercado, mais normatizado. Mas também o mais politizado, inovado, 

ressignificado.” 
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É importante neste contexto refletir sobre os nossos espaços pois, o currículo é um 

espaço de disputa, do que deve ser ensinado, quando deve ser ensinado e quem deve 

ensinar.  

 

Segundo Arroyo (2007 p 17), o conceito de currículo deriva de como a educação é 

concebida historicamente, formulando-se sob influências teóricas hegemônicas ou 

revolucionárias, num dado momento, dependendo também dos diferentes fatores 

socioeconômicos, políticos e culturais. 

 

O currículo é a forma de organizar o processo educativo na escola. Essa forma de 

organização deve romper com os paradigmas arcaicos, revendo os tempos e espaços 

escolares, possibilitando a criação das aulas criativas, dinâmicas e problematizadoras, 

nas quais a pesquisa seja uma das principais estratégias, o que Freire (1996, p.16) 

reafirma: “a alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do 

processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da procura, fora da 

boniteza e da alegria”. 

 

Segundo Arroyo (2016 p. 76): 

Uma constatação é que os currículos e os livros didáticos são pensados como 
espaços de saberes, de conhecimentos e de concepções, descolados de 
vivências da concretude social e política. Sobretudo, deslocando dos sujeitos 
humanos produtores dessas vivências sociais e dos conhecimentos. 
 

Mesmo ao constatar esse afastamento do currículo com o concreto e com vivencia 

social Arroyo (2016) ainda observa que tal instrumento é pensado como potencializado 

de conhecimento, todavia, um conhecimento afastado do que é vivenciado pelos 

indivíduos que diretamente utilizar-se-ão do currículo. 
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3 MATERIALIDADES QUE GERAM APRENDIZAGENS NA EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 

A materialidade das práticas pedagógicas é fundamental para a construção da 

aprendizagem nas escolas do campo, de encontro com essa afirmativa Arroyo salienta 

que: 

As pedagogias mais “pedagógicas” nesses processos de despojo de 
seus saberes e de seu lugar na produção cultural e intelectual passaram 
e continuam passando pelo despojo das formas ancestrais de fazer, 

produzir a vida em sua materialidade (ARROYO 2009). 
 

Diante das práticas vivenciadas pelos sujeitos participantes da pesquisa seguem 

informações que apresentam a EPM “Nova Vista” como uma escola multisseriada do 

Campo. Além de contextualizar a problemática acerca da Espacialidade e do Currículo 

das Escolas do Campo, como o mesmo está organizado e sua aplicabilidade, através 

dos relatos de representantes desta instituição. Assim como os autores que discutem 

as escolas da Educação do Campo e o Plano de Fortalecimento da Educação do 

Campo (PLAFEC), utilizado pela respectiva escola. 

 

A realidade que vivem as escolas do campo, não só no município de São Mateus, mas 

em sua maioria assemelham-se a EPM “Nova Vista”, como pode ser observado na 

imagem 01 registrada no ano de 2013, não se tinha a construção de muros, sendo 

assim facilitado o acesso a unidade escolar, já na imagem 02 datada de 2018 vemos 

que EPM “Nova Vista” está cercada por muros o que podemos nos perguntar, por que 

a escola do campo cercada por muros?  :. 

                                    Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 

 
Imagem 01- EPM Nova Vista 2013                     Imagem 02 - EPM Nova Vista 2018 
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O que consta nos registros sobre arquitetura das escolas do campo/comunidades 

rurais, é que elas eram construídas ou cedidas por moradores das comunidades ou 

fazendeiros. Os espaços externos, principalmente a chegada, eram abertos. As 

famílias que residiam aos arredores da escola podiam observar quem chegava e quem 

saia da escola. (Imagens 01 e 02). 

 

 

3.1 ESPACIALIDADES E A RELAÇÃO DO CURRÍCULO VIVENCIADO PELA EQUIPE 

PEDAGOGICA 

 

Cada individuo que vivencia um mesmo espaço o vê e o utiliza de maneira 

diferenciada, diante disso, foi proposta por essa pesquisa a realização de um 

questionário fechado que foi aplicado a equipe pedagógica da EPM “Nova Vista”, que é 

formada por uma diretora, uma pedagoga e sete professores, porém participaram da 

pesquisa três professores por serem regentes dos alunos escolhidos para participarem. 

 

3.1.1 Diretora 

 

O questionário aplicado à diretora da EPM “Nova Vista” foi formulado com duas 

perguntas sendo a primeira pergunta: Como você ensina na escola? (Pensar na 

proposta pedagógica da escola, nos planejamentos e projetos). 

 

Como resposta a esse questionamento, a diretora menciona que o conhecimento deve 

ser estimulado e estes estímulos estão relacionados às atividades diferenciadas da 

escola tradicional. Considerando a espacialidade e o currículo em escola multisseriada: 

 
Para ensinar devemos provocar no outro a busca pelo conhecimento. Devemos 
ensinar preparando o educando para a vida, melhor ainda quando isso 
acontece dentro da própria realidade em que o indivíduo vive. A proposta 
pedagógica do campo quando aplicada na integra favorece essa dinâmica. O 
educando tem uma aprendizagem mais real quando o conhecimento parte do 
que ele já vivencia. Em relação as possibilidades e o espaço, são muitas 
possibilidades. A primeira e mais importante é a socialização, onde os 
educadores devem estar atentos e favorecer para que isto aconteça de 
maneira onde cada um perceba a importância do outro de maneira respeitosa e 
amigável, onde todos se sintam iguais e a vontade para se relacionar.  O 
espaço escolar também deve desenvolver a criatividade, a harmonia e a 
funcionalidade, possibilitando sempre a interação com o conhecimento. 
(Tereza). 
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Caldart (2012 p. 330) afirma que à construção de estratégias pedagógicas são capazes 

de superar os limites da sala de aula, construindo espaços de aprendizagem que 

extrapolem este limite, e que permitam a apreensão das contradições do lado de fora 

da sala.  

 

Segundo o que relata Tereza (Diretora), o espaço escolar deve ser de criatividade. A 

proposta pedagógica do campo quando aplicada na integra favorece essa dinâmica 

mencionada pela diretora, e evidencia-se quando acontece dentro da própria realidade 

do indivíduo. De acordo com o PLAFEC, a vivência do estudante proporcionará que o 

mesmo seja o autor do sucesso pessoal e para a sociedade.  

 

Diante do relato foi possível observar certa afinidade com o que está proposto no 

PLAFEC (2012/2013), onde afirma que: 

 
A dinâmica do processo educativo dos estudantes visa alcançar de forma 
orientada, a um perfil: o perfil do homem do amanhã. Isso pressupõe uma 
filosofia que sustente a formação integral da pessoa, através de uma realidade 

projetada, mas também embasada na segurança que o método garante. Para 

tornar real esse paradigma, se faz necessário buscar em alguns critérios, que 
por sua vez, servirão como parâmetros concretos na sua aplicação. (PLAFEC 
p. 14). 

 

Em se tratando das orientações do PLAFEC (2012/2013), e no relato da diretora 

observou-se que pedagogicamente a vivência do que está projetado no documento, 

assegura o método dialógico. 

 

 

3.1.2 Pedagoga 

 

A pedagoga da EPM “Nova Vista” respondeu ao mesmo questionário aplicado à 

diretora sendo a primeira pergunta: Como você ensina na escola? (Pensar na proposta 

pedagógica da escola, nos planejamentos e projetos). Para a pedagoga: 

 
Os diálogos na escola se dão no contexto da realidade. Nossa proposta 
pedagógica o PLAFEC – Plano de Fortalecimento da Educação do Campo é 
nossa base de direcionamento. A partir dos Temas Geradores: Família, Terra e 
Saúde, elabora-se o Plano de Estudos (PE), que é base de toda investigação 
da realidade concreta, seguindo com demais elementos do PLAFEC. Estes são 
a luz dos princípios filosóficos e pedagógicos de Conhecer, Analisar e 
Transformar. Os conteúdos da BNCC são organizados para a compreensão 
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dos conceitos pelos estudantes a partir da sua realidade. Para a construção do 
conhecimento do local para o global. (Maria). 
 

Haja vista que um dos elementos fundamentais do PLAFEC (2012/2013 p.16), é o 

“Tema Gerador”, percebe-se diante do relato da pedagoga, a importância desse 

elemento na dinâmica do funcionamento da escola. A equipe pedagógica organiza-se 

para elaborar os planos de estudos de maneira que os educandos se envolvam 

ativamente com questionamentos da vivência na sua comunidade. 

 

Seu pensamento alinha-se as ideias de Caldart (2012 p. 329) que diz: os processos de 

ensino aprendizagem não se desenvolvem apartados da realidade de seus educandos. 

Uma vez que o conhecimento acadêmico contribui na formação dos mesmos, 

possibilitando o fazer pedagógico se materializar na vida real do sujeito. 

 

Baldotto (2016 p.78) em sua pesquisa, e analisando o espaço pesquisado, observa-se 

que é dando importância, com a criação e utilização do PLAFEC (2012/2013 p. 11), 

para as escolas multisseriadas do Campo do Município de São Mateus, articulando os 

princípios filosóficos e pedagógicos enquanto proposta para a Educação do Campo. 

 

A pedagoga, em sua resposta a segunda pergunta: Quais as possibilidades que o 

espaço da escola traz para o ensino? Relata:  

Nossa proposta dialoga com a realidade, nas escolas do campo Multisseriadas, 
a infraestrutura destas necessitam de melhorias. Na parte interna da escola, os 
espaços são insuficientes para o quantitativo de estudantes, não dispomos de 
recursos tecnológicos e demais que possa contribuir com o ensino 
aprendizado. 
Na parte externa, para o desenvolvimento das aulas de agricultura o espaço 
possibilita o desenvolvimento da parte prática, com horta, plantas ornamentais 
(paisagismo), porém, o mesmo espaço não dispõe de sombra para o 
desenvolvimento de atividades de educação física, pois nenhuma escola da 
nossa região existe quadras poliesportivas, dificultando a realização das 
atividades esportivas. 
As professoras desenvolvem as atividades dentro das limitações dos espaços! 
O que contribui significativamente com a proposta pedagógica são as visitas de 
estudos, que compara uma realidade diferente da escola e de seu meio sócio-
profissional e/ou da ênfase a uma realidade vivenciada. (Maria). 

 

A pedagoga ressalta a importância de se ter espaços internos e externos adequados a 

aprendizagem dos educandos. Ribeiro (2004) complementa que a composição do 

espaço deve ser coerente, é nele ou a partir dele que as práticas pedagógicas são 

articuladas e executadas. Podendo ser este espaço de oportunidades, mas também de 
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limites, no que diz respeito ao ensino/aprendizagem para quem ensina e para quem 

aprende.  

 

Para a pedagoga Maria, a falta de infraestrutura dos espaços internos e externos 

dificultam a aplicabilidade da proposta pedagógica da Educação do Campo 

(Currículo/Plafec), no entanto, estas barreiras existem, porém não impendem que 

ocorram ensino/aprendizagem, visto que o tema gerador que é um dos principais 

elementos do Currículo e o mesmo é trabalhado na sua totalidade. 

 

Em se tratando dos espaços onde acontecem as experiências pedagógicas é 

importante salientar que o mesmo é um elemento determinante na formação do 

conhecimento individual e coletivo.  (ESCOLANO E FRAGO 1998, p. 63). 

 

 

3.1.3 Os professores 

 

Para (Freire, 1991 p. 58), o professor/educador se faz na prática e na reflexão sobre a 

sua prática. Isso fica evidenciado nos relatos dos docentes que atuam e desenvolvem 

suas práticas pedagógicas na Educação do Campo em escola multisseriada. Os que 

trabalham com esta modalidade são diferenciados dos que atuam na educação regular. 

O Campo possibilita ao educador maior autonomia nos métodos aplicados no 

desenvolvimento do currículo, correlacionando as teorias cientificas com os saberes 

campesinos.   

 

Quanto ao questionamento feito aos professores sobre o que ensinam e como isso 

ocorre, seguem as respostas: 

 
Além da preocupação com a formação humana dos educandos em todas as 
dimensões cognitiva, política, ética e social, os conteúdos são trabalhados 
respeitando os saberes, individualidades e dificuldades que os alunos trazem 
consigo. Cada um aprende as ciências de formas diferentes e cabe aos 
educadores planejarem de acordo com essas particularidades. (Cleo - 
Professora do 3º ano) 
De forma continua, respeita cada instante do aluno dentro do espaço escolar, 
desde a chegada até o retorno para sua casa. O aluno é um ser que está em 
processo de aprendizado, e eu como mediadora do processo faço as 
intervenções a cada momento (Rosa – professora do 4º e 5º ano).  
Através das aulas práticas -“horta escolar”. Aulas teóricas em sala de aula, 
trazendo a realidade dos estudantes, comunidade e famílias para tirarem suas 
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dúvidas, refletir, deixando que eles passem suas experiências. (Lia – 
professora de Agricultura). 

 

As professoras demonstram, em suas respostas, preocupação com a formação da 

pessoa para além do espaço escolar, colocam-se como parte do processo, também 

evidenciam a importância de trabalhar a individualidade do educando e do contexto que 

está inserido. 

 

Neste sentido (FREITAS, 2016), considera que educandos e educadores aprendem e 

ensinam mutuamente durante todo o processo de aprendizagem, perpassados pela 

pesquisa, e deflagram percursos formativos singulares, mobilizados pela 

emoção/reflexão que emergem nessa interação. Ressalta que é necessário o esforço 

individual, mesmo que o trabalho seja coletivo, considerando todos os fatores internos 

e externos do sujeito o que levará a construção de novos saberes. 

 

A presente pesquisa mostra que os profissionais desta escola, apesar de todas as 

dificuldades enfrentadas para colocar em prática as diretrizes que são definidas no 

currículo da Educação do Campo (PLAFEC 2012/2013 p.18), buscam diante dos 

elementos previstos proporcionarem interação com o que se ensina e se aprende, isso 

se dá de diversas maneiras: elaboração e colocação em comum do Plano de Estudo 

que é executado durante a estadia letiva, elaboração da síntese, visitas de estudo e 

formação das famílias11. 

 

De acordo com a proposta do (PLAFEC 2012/2013 p. 41) a formação das famílias é 

uma garantia no plano de formação dos educandos durante a estadia letiva e em 

outros momentos com os familiares, motivando os mesmos a participarem da vida 

escolar dos filhos/as promovendo maior integração entre família e escola. A equipe 

escolar busca realizar esses momentos de trocas de experiências elemento este que 

pode ser visto nas imagens 03, 04 e 05 a seguir:  

 

 

 

                                                           
11

 Plano de Formação das Famílias: é um elemento na Proposta Curricular/PLAFEC (2012/2013) que 
aponta ações como encontro de formação para as famílias utilizando o método popular: Ver- Julgar - 
Agir, visitas as famílias, proporcionando a integração com a escola. 
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Imagem 03: Formação com a participação das famílias          Imagem 04: Formação com a participação das famílias 

           
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira       Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 

 

Imagem 05: Formação com a participação das famílias 

 
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 

 

Os profissionais desta escola são orientados e sensibilizados ao executarem a 

proposta curricular considerando os conhecimentos prévios dos educandos, levando-os 

a correlacionarem com os conteúdos da Base Nacional Comum. 

 
Ora, se o currículo é um artefato que contempla saberes, fazeres e 
conhecimentos voltados para a formação humana em um contexto específico, 
é notório que o mesmo valorize e contemple questões relacionadas a realidade 
dos educandos. Desse modo, é de fundamental importância que os 
profissionais da educação compreendam os alunos “[...] como sujeitos de 
história, de lutas, como sujeitos de intervenção, como alguém que constrói que 
está participando de um projeto social, por isso que a escola tem que levar em 
conta a história de cada educando e das lutas do campo.” (ARROYO, 2004, p. 
37). 

 

Considerando a problematização desta pesquisa, ao analisar o currículo específico 

para as escolas do campo em se tratando da EPM “Nova Vista”, o mesmo é 

trabalhado, a equipe organiza o plano de estudo, faz o levantamento dos enfoques12 

                                                           
12

 Enfoques - Conteúdos e a Motivação: deve ser constituído expressando os aspectos motivadores do 
tema para dar significado aos conteúdos das disciplinas que aprofundarão as situações da realidade. 
PLAFEC (2012/2013). 
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para o tema gerador, realizam as visitas de estudos, colocando em prática o plano de 

fortalecimento da educação do campo.  

 

Partindo das espacialidades verificou-se, pelas respostas obtidas pelo questionário 

aplicado, que os professores pouco visualizam os espaços externos como elemento de 

aplicabilidade das teorias definidas no PLAFEC (2012/2013). Diferente do ponto de 

vista dos alunos, observaremos mais adiante em através de suas respostas e 

desenhos, identificam e apontam o que é possível realizar em cada espaço, uma vez 

que os mesmos já trazem como conhecimento prévio do que eles podem fazer nos 

diversos espaços fora da sala. Cabe aos professores em suas práticas pedagógicas 

correlacionar com o que devem aprender em uma escola que oferece a modalidade de 

Educação do Campo. 

 

Embora os professores não mencionem como os espaços são utilizados, durante a 

pesquisa foi possível observar que os espaços internos e externos mesmo limitados 

existem e são utilizados pelas professoras para dinamizarem suas aulas, como retrata 

as imagens 06, 07 e 08. Os atores ocupam este espaço, reinventam a cada dia suas 

maneiras de fazer acontecer o que o PLAFEC propõe.  

 

Em relação às discussões acerca das particularidades dos sujeitos perante a 

organização espacial, percebe-se pouco considerada pelos agentes públicos, nota-se a 

escola em condições carentes de manutenção e construção de outros espaços para 

uso pedagógico, (biblioteca, laboratório de informática, entre outros). Contudo, além de 

carências espaciais, pôde ser notado a falta de materiais para uso nas aulas de 

agricultura, bem como nas aulas de Educação Física, no entanto isso não impede que 

ocorra aprendizagem. 

 

Como podemos observar as respostas das professoras referente a segunda questão 

colocada: Quais as possibilidades que o espaço da escola traz para o ensino?   

 
Que a escola toda é um espaço de aprendizagem, pois existem diferentes 
culturas que cada um traz consigo e esses saberes são compartilhados entre 
si. (Cleo - Professora do 3º ano) 
O espaço da escola proporciona o crescimento do indivíduo na sociedade, 
onde através do aprendizado constante o mesmo irá se preparar para ser um 
indivíduo ativo no contexto sócial. (Rosa - Professora do 4º ano) 
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Tendo o apoio de algumas famílias, os encontros que acontecem durante ao 
ano letivo com os professores, assim há aprendizado passando conhecimentos 
um para o outro, e o apoio da secretaria de agricultura que é fundamental pela 
minha área de ensino. (Lia – professora de Agricultura). 
 

A compreensão do espaço escolar, seja interno ou externo, em sua materialidade 

indica significados que vão sendo construídos, ressignificando nas vivências do 

cotidiano. Cada ator social que convive no lugar-escola, mesmo que em tempo menor, 

elabora percepções sobre a espacialidade que, durante as construções de vida, 

permite a melhoria qualitativa do espaço para o lugar, o qual proporciona símbolos, 

valores subjetivos aos sujeitos como também vinculam neles seus princípios, em um 

movimento dialógico (CERTEAU, 2005). 

 

Ribeiro (2004) alega que o espaço nosso de cada dia é carregado de significados 

compartilhados e expressos nas práticas sociais, e isso explica de certa forma, o 

descaso que permeia muitos dos espaços escolares, públicos, destinados aos 

segmentos sociais que tem pouco poder de pressão. 

 
Observa-se fragilidades na relação dos conteúdos com a vivência campesina nos 

espaços internos e externos por parte dos docentes, embora compreendam a proposta 

descrita no PLAFEC (2012/2013), para colocar em prática, ainda falta entendimento na 

importância da utilização dos espaços internos e externos como local de 

aprendizagem. 

 

 

3.2 ESPACIALIDADES E A RELAÇÃO DO CURRÍCULO VIVENCIADO PELOS 

ESTUDANTES 

 

Ao se trata da espacialidade e currículo busca-se fundamento nas teorias de Arroyo, 

onde o autor afirma que: 

Quando cada área do currículo lê a historia, a ciência, a tecnologia, o espaço, a 
vida, a produção literária, a cidade ou o campo desde seu ângulo tende a 
deixar de fora saberes histórica e legitimamente construídos e acumulados pela 
pluralidade e diversidade de protagonistas que agem no social ou na natureza. 
Protagonistas que também produzem saberes. Outros saberes, outros valores 
e significados(ARROYO 2003). 

A seguir está registrado na integra as respostas dadas pelos estudantes sobre a 

espacialidade e currículo.  
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3.2.1 Estudantes 

 

Diante da proposta feita na pesquisa, para abordar o tema espacialidades e currículo 

da escola, foi feito uma conversa previa com os alunos do 3º ao 5º ano das séries 

iniciais para explicar o que estava sendo objeto da pesquisa e sua finalidade, além 

disso, foi esclarecido duvidas em ralação ao questionário que foi aplicado a esse grupo 

de alunos. 

 

Na transcrição do que foi relatado pelos educandos do 3º ano, em relação a primeira 

pergunta sobre o que eles aprendem nos espaços da escola, três deles não fizeram a 

devolução do questionário respondido. Embora estejam no último ano do ciclo de 

alfabetização nem todos estão alfabetizados. Entre os participantes um dos alunos é 

diagnosticado com Espectro Autista de grau moderado, devido a esta deficiência não 

desenvolveu a arte da escrita, porém ele participou da segunda etapa criando o 

desenho de como se aprende na escola.  

 

Para Algeri (2014), é importante que o professor considere o conhecimento prévio de 

cada aluno, respeitando as características individuais e sociais. Tendo por base o 

indivíduo como ser único, pode acontecer durante o processo de alfabetização e nos 

anos seguintes, que os resultados não sejam os mesmos para todos, ou seja, o aluno 

pode apresentar dificuldades na leitura, escrita e na matemática. 

 

Diante dessas especificidades trazidas por Algeri (2014) optou-se por transcrever 

exatamente como os educandos responderam as perguntas postas, as respostas 

obtidas na turma de 3º ano do Ensino Fundamental a primeira questão 1: Como você 

apende nos espaços da escola? Foram as seguintes: 

 
bare a sala, ratela capim, lavar linpa a grade bare o refeitório limpa a mesa, 
fazer tarefa... (João) 
Eu aprendo ale, educação brincadeiras nopatio da es cola, eu res peitu 
aspesoas...(Teresa) 
Eu a prendo a aula pratica na horta laze que e brincar aprende a ler a escrever 
pintar aprende os números o afabeto... (Bruna) 
No refeitório, no banheiro, liede, sala de aula, pátio, parquinho...(Bruno) 
Na sala de aula nós aprendemos estudar e um pouco de educação. Na aula de 
educação física nós aprendemos esportes e saúde boa... (Tião) 
Nas aulas práticas eu apredo como cuidar de uma horta organicamente na sala 
de aula eu aprendi coisas que eu nem sabia e na cozinha eu aprendi que é 
muito importante comer alimentos saudáveis. (Miguel) 
Ler, brinca, estuda. (Joaquim) 
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Através dos relatos dos educandos, pode-se notar que os mesmos dão significados ao 

que eles aprendem, pois além de ler e a escrever, mencionam que nos espaços da 

escola brincam, comem e são educados. Entende-se diante disso que a escola pode 

ser o lugar onde também se forma o caráter.  Percebe-se a relação que há dos 

conteúdos elencados no currículo e que são praticados nos espaços externos e 

internos com as atividades planejadas nos momentos coletivos dos professores e na 

auto-organização, sendo este um dos elementos pertencentes ao currículo da Escola 

do Campo, justificando com isso a ideia do trabalho como princípio educativo.  

 

Em relação à disciplina de agricultura, áreas do conhecimento específicas, diferenciais 

da Escola do Campo, na transcrição dos educandos não elencaram a disciplina como 

elemento de referência na vida dos estudantes campesinos, sendo esta ligada 

diretamente à agricultura camponesa13. 

 

Neste sentido, Arroyo salienta que, 
 
Há uma tentativa de traduzir, na organização escolar, as relações entre 
trabalho-educação e as análises que, nas últimas décadas, vem marcando a 
teoria pedagógica, a formação dos professores e as propostas pedagógicas 
das escolas. Essas propostas incorporam as concepções do movimento de 
Educação Popular, com ênfase na educação como humanização, assim como 
as concepções dos diversos movimentos sociais, em sua condição de 
movimentos pedagógicos que reafirmam os vínculos entre as lutas pelo 
trabalho, pela terra, pelo espaço, pelos territórios, pelas identidades coletivas e 
o direito a formação humana plena. São avanços políticos na concepção de 
educação que passam a orientar os currículos, a organização dos tempos-
espaços, as didáticas e o material pedagógico das escolas (ARROYO, 2016). 

 

A ida à escola como acesso a outros lugares carrega uma mistura de temor e 

fascinação, de descoberta do que esse lugar esconde, de descobertas para uma vida 

nova (ARROYO, p. 340. 2016). 

 

Nas respostas dos educandos do 4º ano e 5º ano, em relação a primeira pergunta 

sobre o que eles aprendem nos espaços da escola, todos fizeram a devolução do 

questionário respondido. 

 

                                                           
13

 Agricultura Camponesa é o modo de fazer agricultura e de viver das famílias que, tendo acesso à terra 
e aos recursos naturais que ela suporta, resolvem seus problemas reprodutivos por meio da produção 
rural, desenvolvida de tal maneira que não se diferencia o universo dos que se apropriam do resultado 
dessa alocação. CALDART, Roseli S. Educação: (Org.). Dicionário da Educação do Campo. 2. ed. 
São Paulo: Expressão Popular, 2012. 
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De acordo com as respostas escritas pelos educandos do 4º ano, percebe-se que 

todos entenderam o questionamento. Nota-se que a maioria apresenta dificuldades na 

grafia, porém é possível a compreensão: 

 
Na escola eu apredo muita coisa boua cono estudar ler muito e esqueve muito 
para eu ser a huna coisa na minha vida que eu tenha um futuro muito boi inhou 
estuda bastante para eu ter uma relação aprender a dirigir tratou canião onibos 
carreta carro avião moto poriso que e bom estuda matéria portuheis ciênça 
história. (Tadeu) 
Eu gosto muito de estudar na minha escola aonde eu sempre estudei desde do 
ano retrasado e hoje eu estou no 4º ano. Por que as professoras que encina os 
alunos aprender por que eu aprendi muitas coisas nessa escola que ate hoje 
eu estudo nela ainda por que nesse ano vou para o 5º ano por que quando as 
professoras esta explicando os alunos tem que presta bastante atenção por 
que enquanto mais o aluno esta conversando mas tenpo ele esta perdendo por 
que a escola que dar o futuro para os alunos aprender por que eu quero muito 
passar de ano por que eu quero ir para o 5º ano. (Tainá) 
Eu aprendo a ser um aluno que tem um interesse em ser alguém na vida 
interesse em estudar pensar fazer atividades escrever desenhar brincar com 
meus amigos e colegas eu aprendo na escola a não brigar com colegas a 
aprender a brincar respeitar escrever eu aprendo coisa que eu nunca conseguir 
fazer na vida. (Nivaldo) 
Eu aprendo estudando como podem ser as coisas no campo estudando vários 
tipos de matérias e como se fas um pantio encluzive produsoes de texto e 
materias do sistema solar isso é o que mais estudo. (Everaldo) 
Na sala de aula eu aprendo muitas coisas tipo estudar bem para condo crese. 
Ser um menino esperto e educado. E na ora do laser eu aprendo muitas 
brincadeiras novas. Tipo pega, pega, pique esconde. E na ora do lanche eu 
saboreio muitas comida novas e gostosas e sucos muito bom. E rosquinhas e 
bolo e biscoito de goma. E a nosa merendeira senpre fala que não e para larga 
e nei derruba e nei colocar a nossa comida no prato dos outros. (José)  
Nos aprendemos na sala de aula muitas coisas como não bate nos colegas. 
Nos aprendemos também no recreio que temos que come verdura, legumes e 
frutas. Lendo um livro. (Ana) 
Eu aprendo escrevendo praticando, prestando atenção e outras coisas. Não é 
facio mas vamos aprendendo devagar nos tanbem aprende nas horas de 
brincadeiras todas aulas nos aprendemos. Nos também aprendemos algumas 
coisas no dia de algum passeio ir ao ita, ir para Santa Maria tudo que nos faz 
um deve que devemos aprende, estão nos aprendemos muitas coisas legal. 
Fim. (Patrícia) 
eu aprendo com a prossora e com os meus colega as a que as prefessora e 
muito legal por que a maioria das professora e pesalivro e ciem a gente esta 
com dificuldade elas ensina e nos musha colega e muito legal co miga e com 
todos por que na minha opinião eu asho que  as prossofessura aqui que elas 
emlina oque mingha as faria por nos alunos. (Gabriela) 
Respeitando os amigos como tando no espaços da escola com fora. 
Respeitando os professores (a) e as pessoas falando com educação. Uma boa 
higiene na sala de aula como em outras partes da escola, e como no nosso 
corpo. (Fabiola) 

 
Percebe-se nas descrições dos educandos o quanto gostam de estudar nesta escola, 

pontuam ser importante estudar Língua Portuguesa, Ciências, História, aprender sobre 

alimentação saudável e plantio na horta, citam a importância em fazerem as visitas de 
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estudos. Além de relatarem que é possível aprender em diversos espaços internos e 

externos e fora da escola com atividades diferenciadas.   

 

Estes relatos contemplam as orientações previstas no PLAFEC (2012/2013), 

possibilitando correlacionar a proposta curricular especifica da Educação do Campo 

com os conteúdos da Base Nacional Comum, considerando as especificidades dos 

espaços vivenciados pelos atores que nele atuam. 

 

Em uma análise feita por Costa, (2012) o aluno campesino aprende diariamente, 

através da relação com o ambiente escolar, seja na lavoura, no cuidado com os 

animais ou brincando. Os espaços externos geram conhecimentos, pois aprendem a ler 

e escrever, a varrer a casa, tratar dos animais, a plantar e a colher, se divertem 

pescando, correndo, subindo em árvores, entre outras atividades. Adquirem maturidade 

e valorizando os conceitos familiares e sociais. 

 

Com as respostas escritas pelos educandos do 5º ano, observa-se uma diferença de 

entendimento acerca do questionamento sobre como eles aprendem nos espaços da 

escola, em comparação ao 4º ano.  Nota-se que a maioria apresenta um vocabulário 

com maior riqueza de detalhes, deram ênfase nas questões de relações pessoais.  

 
Dialogando, lendo, escrevendo para conseguir passar de ano. A professora nos 
ajuda e fica mais fácil. Eu aprendo se eu ficar em silêncio, porque da mais 
concentração, e também muita paciência. O diálogo, também tem que ter com 
os colegas, porque eles podem ajudar e podem aprender mais rápido. 
Aprendendo com os erros assim também é uma forma de aprendizado. Provas 
são para mostrar que o aluno tem chance de melhorar. (Renata) 
Eu aprendo coisas na escola. Muitas coisas tipo dentro da sala aprendemos alé 
escrevé. E no recreio aprendemos brincadeiras novas no recreio sempre 
lavamos as mãos antes de come os lanches da escola. Todo dia aprendemos 
brincadeiras novas. Na escola e muito bom por que aprendemos muitas coisas. 
(Val) 
Nessa escola aprendemos em cada espaços principalmente dentro da sala de 
aula, em cada um espaços aprendermos coisas novas. Na hora do recreio 
aprendemos a conviver uns com os outros, dentro da sala de aula aprendemos 
a respeita a opinião dos outros, aprendermos a respeita uns aos outros e 
aprendermos com a ajuda da professora as atividade, na hora das refeições, 
aprendermos a dividi a mesa com nossos amigos. (Josi) 
Eu aprendo que sempre tem que presta atenção nas atividades e quando 
presta atenção nas atividade e quando as pessoas falam e sempre quando 
toca o sino tem que se organisa. E lavar sempre a mao antes de come e 
sempre trase as atividade prontas de casa. Eu aprendo estudando a professo e 
sempre tem que perguta quando esta com tivicudade. (Mara) 
Eu aprendo a estudar a fazer coisas que eu ainda não sabia, eu aprendo 
respeita os espaços da escola e aos professores, alunos, a merendeira. Eu 
aprendo a fazer o melhor de mim para se esforça, e nunca maltratar o meio 
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ambiente, eu aprendo a ter educação com as pessoas que eu convivo todo dia. 
(Sil) 
Que não podemos xinga não bater nos colega não agredir não levantar falso 
testemunho ter educação uns com os outro. Não pegar as coisas do colega 
sem pedir ajuda o colega em momentos difíceis tudo isso que eu aprendo na 
sala de aula com minha professora. Não temos que ter educação só em casa 
na escola também enqualquer lugar que nos fomos temos que ter respeito com 
a professora com os alunos merendeira etc. (Lorena) 
Agente aprende com os professores por exemplo a tia Camila ela é professora 
de agricultura então ela ensina a  gente a fazer horta, adubar, limpa, planta 
etc... também tem a tia de Educação Física ela ensina como a gente ter uma 
saúde boa e ela ensina também exercícios físico e brincadeiras legais e 
saudáveis. E da tia Carlas ela da Português, Matemática, história, geografia, 
ciências, Artes etc. nos alunos aprendemos abastante coisas interessante com 
ela. Fim! (Luana) 
Eu aprendo muito estudando na escola fico sentado na cadeira fazendo 
tividade que a professora fica ensinando atividade para nos se uma pessoa na 
vida trapalhando sustentado a nossa vida ser inteligente. (Nei) 
Eu aprendi no meu espaços muito na escola e em casa eu aprendi que na sala 
de aula e a coisa que mais me ensina na minha vida aprende o respeito com os 
outros e respeita as professoras e não responde os mais velho. Eu aprendi na 
escola os combinados também que tem nas escolas mais tem colegas que não 
tem respeito eu gosto muito de respeita os outros mais quem não respeita não 
tem educação e respeito. (Anita) 
Eu aprendo observando, praticando, conhecendo coisas que não temos em 
nossa escola. Eu aprendo com muita alegria, porque estudar é nosso futuro e 
precisamos dela para nossa vida. (Ludimilla) 

 

Considerando a idade dos educandos do 5º ano, percebe-se com as respostas que 

houve entendimento sobre a utilização dos espaços, conseguiram deixar claro o que 

aprendem em cada local, demonstram maturidade por meio do vocabulário ao 

escreverem que há aprendizagem nos espaços internos e externos, citam em seus 

relatos que aprendem muitas coisas novas nas disciplinas de Língua Portuguesa, 

Matemática, Ciências, Artes, Geografia, Educação Física e Agricultura.  Até então, 

nota-se que não difere da educação Tradicional. 

 

O diferencial se dá nos elementos aplicados com as atividades planejadas na auto-

organização, tais como: organizar a sala, o refeitório, varrer o pátio, ajudar a professora 

entre outras, percebe-se nas atividades mencionadas por eles que são atribuições 

fundamentais para garantir a autonomia e a capacidade de organização do grupo.  

 
O espaço estaria para o lugar como a palavra quando falada, isto é, quando é 
percebida na ambiguidade de uma efetuação, mudada em um termo que 
depende de múltiplas convenções, colocada como o ato de um presente (ou de 
um tempo), e modificado pelas transformações devidas a proximidades 
sucessivas. Diversamente do lugar, não tem, portanto nem há univocidade nem 
a estabilidade de um “próprio”. (CERTEAU, 2005 p 202). 
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Observa-se que as crianças identificaram espaços que geram aprendizagens, locais 

estes que não foram descritos pelos professores comparando os resultados obtidos 

através da leitura dos desenhos14 dos educandos com as respostas do questionário 

respondido pelos professores. Acredita-se que devido o espaço externo no entorno da 

escola ser pequeno para desenvolver as atividades agrícolas, além da falta de recursos 

para manutenção das demandas que a disciplina de Agricultura exige, falta de água no 

período de seca, terreno arenoso, todos esses problemas inviabilizam o planejamento 

de práticas agrícolas. A utilização dos espaços externos foram mencionadas por 

apenas três alunos e por nenhum dos professores participantes da pesquisa.  

 

Muitos elementos diferenciam a educação do Campo do Ensino Regular e a disciplina 

de Agricultura é um diferencial da escola multisseriada do Campo, portanto esses 

entraves não deveriam inviabilizar a execução das práticas pedagógicas previstas no 

PLAFEC (2012/2013). Estas dificuldades colaboram para que os professores trabalhem 

mais a teoria do que as práticas agrícolas, utilizando pouco o espaço externo da 

escola. Impedindo que os mesmos visualizem os espaços externos como lugar de 

aprendizagem. 

 

Nas imagens 06, 07 e 08 estão alguns dos desenhos feitos pelos alunos do 3º ano. O 

objetivo principal dessa atividade foi o de extrair do imaginário das crianças 

informações sobre a relação dos sujeitos com os espaços internos e externos que 

existem na escola ou fora dela e que possibilitam aprendizagem. 

 

Alves (2004) avalia o uso imagético de suma importância como complemento nas 

práticas cotidiana nas escolas campesinas no fato delas conduzirem às múltiplas 

realidades captadas pelas imagens, que não ficaram explícitas na escrita:  

 
As imagens são portadoras de possibilidades de compreensão ampliada do 
que é e do que pode ser a prática pedagógica real, escamoteada e tornada 
invisível “a olho nu” pelas normas e por regulamentos da cientificidade 
moderna, da hierarquia que esta estabelece entre teoria e prática e dos textos 
produzidos nesse contexto (ALVES, 2004). 

 

                                                           
14

 Desenho é uma manifestação quanto à percepção do espaço interno e externo frequentado pelas 
crianças na escola. Na folha em que os alunos criaram os desenhos estava escrito que era para 
desenhar o que e onde aprendiam na escola.  
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Pode ser observado que nas imagens 06 e 07 os alunos representam como visualizam 

a escola e os espaços que utilizam, na imagem 08 tem-se a representação da fachada, 

da escola, porém nenhuma pessoa é vista nessa imagem.  

Imagem 06 . Desenho educandos 3º ano                     Imagem 07 . Desenho educandos 3º ano 

        
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira       Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 

 
Alves (2004) contribui quando afirma que, é percebido que as imagens mostram o que 

ali está, o que não está, o que poderia estar, o que seria bom se estivesse, o que veio 

antes e o que veio depois. Nos elementos narrados através dos desenhos pelos 

educandos da EPM “Nova Vista é possível visualizar o que as imagens revelam sobre 

o aprender coletivo e individualmente na Educação do Campo. 

Imagem 08. Desenho educandos 3º ano 

 
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 

 
Nos desenhos analisados a ideia de espaço criada por cada aluno retrata os espaços 

internos e externos, evidenciando que é possível aprender fora da sala de aula. Sendo 

esses locais: o pátio para as brincadeiras (recreio) e Educação Física, a horta, a 

cozinha, o refeitório e o banheiro. 
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Para que seja utilizado os espaços mencionados pelos alunos a proposta curricular da 

EPM “Nova Vista” contida no PLAFEC (2012/2013), traz vários elementos possíveis de 

serem desenvolvidos, tais como:  

 Oficinas, proporciona aos estudantes colocar em prática o conhecimento 

adquirido em sala de aula de maneira diferenciado as técnicas agrícolas com 

seus familiares.  

 Formação das famílias, prática realizada no sentido de dialogar com os mesmos 

relacionando os saberes científicos aos saberes vivenciados no dia a dia do 

homem e da mulher do campo.  

 

Em se tratando do que as Escolas do Campo proporcionam nos espaços e práticas 

pedagógicas valorizando os mesmos, onde as transformações acontecem, Certeau 

(2005), afirma que em uma análise das práticas cotidianas que articulam a essas 

vivências, compara a um objeto ou a um ser humano, especificam os “espaços” pelas 

ações dos sujeitos históricos.  

 

Ao analisar os desenhos dos alunos do 4º e 5º ano, observou-se que a diferença está 

apenas no traçado, porém a ideia de utilização dos espaços não difere da turma do 3º 

ano.  Ficou evidente nos desenhos que os ambientes internos e externos são sempre 

utilizados com atividades ora são considerados, ora não para fins pedagógicos. 

 

Segundo (Caldart, 2004) na compreensão do aluno do Campo, os saberes não 

acontecem apenas na sala de aula, vai além deste espaço, está presente em 

praticamente todas as relações vivenciadas em comunidades. A troca não ocorre 

somente no interior da escola e nem precisa da presença de um educador para que 

haja aprendizagem, ele também acontece fora do ambiente escolar. 

 

Da imagem 09 a 16, a seguir estão alguns dos desenhos feitos pelos alunos do 4º e 5º 

ano. 
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Imagem 09  – desenhos educandos 4º ano            Imagem 10 – desenhos educandos 4º ano 

        
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira      Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 

 

Na imagem 09 observa-se que meninos e meninas brincam juntos no mesmo espaço, 

pode se dizer sem preconceito. 

Imagem 11  – desenhos educandos 4º ano                Imagem 12  – desenhos educandos 4º ano 

   
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira     Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 
 

ALVES (2004) nos ajuda a pensar sobre o que o educando representa na imagem 12 

onde percebe-se que os meninos estão organizados em um jogo de futebol ao passo 

que não representaram nenhuma menina nesse espaço. Futebol  é para homem! Não 

está dito, mas  é tão clara a tendência de a organização do lazer. Na imagem 13 e 14 a 

seguir, predominantemente foi representado uma escola em formato tradicional, esse 

padrão dispensa outros comentários. 
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Imagem 13– desenhos dos educandos 5º ano        Imagem 14 – desenhos dos educandos 5º ano 

        
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira       Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 
 

A imagem 13 e 16, desta vez da sala de aula dessa mesma turma, vem de encontro 

com o que Alves (2004) analisa em um de seus estudos. Mostra-nos o diálogo 

permanente que existe, no cotidiano escolar, entre as normas disciplinadoras e o 

movimento da vida real. Organizada de modo “tradicional”, com as carteiras 

enfileiradas umas atrás das outras, a sala de aula, entretanto, não é só isso, aparece a 

professora falando, explicando texto na lousa. 

 

Imagem 15 – desenhos dos educandos 5º ano          Imagem 16 – desenhos dos educandos 5º ano 

        
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira      Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 
 

 
Na imagem 15 fica evidenciado que além dos espaços externos serem utilizados como 

locais de práticas pedagógicas, o mesmo é ilustrado como área de usos para 

brincadeiras recreativas. Os estudantes demostraram, através dos desenhos, 

percepção e interação com o espaço escolar. Os desenhos, relacionam-se com os 

espaços internos e externos da escola onde, com certeza os estudantes vivem 

experiências geralmente exitosas. 
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A partir dos momentos recreativos e nas brincadeiras o educando da Educação Campo 

se funda como sujeito inserido no lugar em que vive, é no espaço fora da escola que o 

brincar evidencia-se expressivamente como elemento da formação do cidadão, com 

preceitos éticos, morais e sociais (BUELONI, 2019). 

A ocupação do espaço, sua utilização, supõe sua constituição como lugar. O 
“salto qualitativo” que leva do espaço ao lugar é, pois, uma construção. Espaço 
se projeta ou se imagina; o lugar se constrói. Constrói-se “a partir do fluir da 
vida” e a partir do espaço, portanto, está sempre disponível e disposto para 
converter-se em lugar, para ser construído. (FRAGO e ESCOLANO, 2001 pag. 
61). 

 

É notório que as atividades realizadas nos ambientes externos traz maior satisfação. 

Pois é nesse momento que os alunos sentem-se livres para expressarem seus 

sentimentos, suas expectativas, seus conhecimentos prévios, interagindo com a 

natureza. Por isso, os espaços internos devem proporcionar atividades usando 

recursos didáticos como: multimídias, jogos educativos, experiências em laboratórios, 

entre outros, para que os educandos valorizem os conceitos teóricos aplicados dentro 

da sala de aula e, sempre que possível, integrá-los aos espaços externos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



57 

3.3 ESPAÇOS, LUGARES, OBJETOS TEMPOS DE APRENDIZAGENS 

 

 

3.3.1 Contexto da Aprendizagem 

 

Considerando a proposta curricular do município de São Mateus para as Escolas do 

Campo multisseriadas, que tem como objetivo o aprofundamento da pesquisa e da 

realidade, através do estudo dos conteúdos das disciplinas, observando os enfoques 

dos Temas Geradores, com complementação dos estudos através de visitas e viagens, 

palestras e oficinas.  Para coletar os dados de verificação de como as práticas 

pedagógicas (planejamentos dos professores, atividades do tema gerador, estadias 

letivas, pasta da realidade e plano de formação das famílias) que são desenvolvidas na 

EPM “Nova Vista”, fui autorizada pela equipe pedagógica a consultar os documentos 

que ficam arquivados em um armário na sala de planejamento. Com esses dados 

foram feitas as comparações entre as práticas realizadas e o que está previsto no 

PLAFEC (2012/2013 p.20). 

 

Uma das atividades pedagógica relacionada ao Tema Gerador segue no registro das 

imagens 17, 18 e 19, onde os alunos estão conhecendo a estação de tratamento de 

água que abastece a comunidade e a escola, cujo o tema gerador foi a Água, a fim de 

contextualizar a problemática vivenciada pela escola e comunidade devida a falta de 

água. Os educandos foram compreender o mecanismo de funcionamento da estação 

de tratamento e tentar relacionar os conteúdos discutidos em sala de aula com o 

problema em questão.  

 

 Imagem 17- Visita a ETA                                             Imagem 18- Visita a ETA 

       
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira       Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 
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Imagem 19- Visita a Estação de Tratamento de Água (ETA) – 2017 

 
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 

 

Nas contribuições de (ALVES 2004), afirma que, 

Sair da escola e “conhecer a vida fora dela” nos estudos do cotidiano escolar e 
das redes de conhecimentos que nele se formam, sabemos, hoje, que os 
conhecimentos e valores são encarnados nos sujeitos, o que faz com que 
esses conhecimentos e valores estejam, sempre, nas escolas desde o 
momento em que os praticantes do currículo nelas entram? 

 
Segundo Freire (2009), esse momento é muito importante, pois, na pesquisa do 

universo temático que envolve as relações homem-mundo, é preciso ter a consciência 

da necessidade de uma formação crítica que promova a releitura da situação em 

estudo. Nas palavras de Freire (2009, p. 56), o “tema gerador” é investigar, repitamos o 

pensar dos homens referidos à realidade, é investigar seu atuar sobre a realidade, que 

é sua práxis”. 

 

Nessa atividade ressalta a importância da realização de atividades fora do espaço 

escolar, uma vez que esse tipo de atividade proporciona aos alunos a possibilidade de 

relacionar os conceitos estudados em sala de aula com o cotidiano.  

 

Outras atividades relacionadas ao tema gerador também são desenvolvidas nos 

espaços externos da escola, as imagens 20, 21, 22 e 23, ilustram a oficina de Argila 

para contextualizar o Tema Terra, considerando o resgate das culturas populares que 

tem como fundamento os quatro elementos da natureza (terra, ar, água e fogo), nesta 

oficina, além dos objetos de argila que foram produzidos proporcionou também, o 

resgate da sabedoria popular da comunidade local que utilizavam o barro nas 

construções de moradias, do fogão a lenha, do uso do barro como tinta, do piso das 

casas, entre outros. 
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A oficina com Argila, foi realizada na EPM Nova Vista no ano 2017, as imagens foram 

retiradas dos registros da escola sobre as atividades que são desenvolvidas com os 

educandos de acordo com os temas geradores que estão sendo trabalhados no 

momento. 

 

Imagem 20 - Oficina de Argila – EPM Nova Vista        Imagem 21 - Oficina de Argila – EPM Nova Vista  

       
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira      Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 
 

O primeiro momento foi de preparação da argila, onde os educandos tiveram a 

oportunidade de vivenciar o primeiro contato com o barro, verificando as diferentes 

tonalidades da terra.  

 
Imagem 22 - Modelagem de objetos de cerâmica       Imagem 23 - Modelagem de objetos de cerâmica  

        
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira       Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 
 

Neste momento, os alunos usam de suas criatividades para modelar algo bem similar 

com que eles utilizam no dia a dia. Podendo fazer um resgate histórico de como eram 

os objetos usados nas cozinhas de quem viviam nas comunidades rurais no passado.  

O conhecimento engloba a totalidade da experiência humana. O ponto de 
partida é a experiência concreta do indivíduo, em seu grupo ou sua 
comunidade. Esta experiência se expressa através do universo verbal e do 
universo temático do grupo. As palavras e os temas mais significativos deste 
universo são escolhidos como material para (...) a elaboração do novo 
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conhecimento, partindo da problematização da realidade vivida (ZITKOSKI, 
2006 p 25). 
 

Sobre as oficinas orienta o PLAFEC que, 

 

Sejam realizadas na sede da escola onde os estudantes aplicam o 
conhecimento teórico assimilado nas áreas através da prática, completando 
assim, as atividades práticas para a vida do meio rural.  Motivando as famílias 
e comunidade, possibilitando ao estudante desenvolver compromisso, 
responsabilidade, expressão e autoestima e a encontrar possíveis alternativas 
para as dificuldades do meio em que vive.  (PLAFEC 2012/2013 p. 21) 

 

As oficinas realizadas no espaço da escola tanto interno como externo, possibilita aos 

educandos materializar, ou seja, sair do abstrato considerando os conteúdos previstos 

no currículo, compreendendo as especificidades e gerando conhecimento através da 

troca de saberes entre os mesmos, dos professores mediadores e de pessoas da 

comunidade. Desta forma, o elemento (Tema Gerador), proporciona aos educandos 

através da vivência prática aprender dentro de um contexto histórico local.  

 

 

3.3.2 Materialidades quem geram aprendizagens 

 

3.3.2.1 Espaço interno 

 

Na avaliação do espaço interno consta nos registro da estruturafísica, que o prédio da 

EPM “Nova Vista”, foi construído em alvenaria, com cobertura de telhas coloniais, 

sendo dividido em: duas salas de aproximadamente 6m2 x 9m2, utilizadas para aulas, e 

outra sala na mesma metragem dividida para o atendimento de secretaria, 

planejamentos e equipe pedagógica, uma sala usada como cozinha de 

aproximadamente 6m2 x 6m2 , um refeitório de aproximadamente 6m2 x 8m2  e um 

estoque de gêneros alimentícios de aproximadamente  3m2  x 5m2 e um espaço de 

acesso as salas de aula e cozinha, onde é realizada a mística, e outros eventos 

comemorativos, além de dar acesso ao banheiro que fica na área externa do prédio. 

Estes espaços estão ilustrados nas imagens que seguem. 
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Imagem 24- Salas de aula – EPM “Nova Vista”            Imagem 25 - Salas de aula – EPM “Nova Vista” 

     
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira       Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 
 

As salas de aula são compostas com os seguintes mobiliários e equipamentos: 

conjuntos de cadeiras e mesas, inerentes ao número de alunos, 01 quadro branco, 01 

armário aberto com livros de literatura Infanto-juvenil e livros didáticos, 01 armário de 

aço duas portas para guardar materiais de uso dos alunos, pasta da realidade, entre 

outros, 01 ventilador de parede.  

 

No período matutino uma das salas é usada com os alunos do 3º ano, no período 

vespertino com os alunos da educação infantil, (4 e 5 anos). A outra, no período 

matutino com os alunos do 4º e 5º ano e no período vespertino com os alunos do 1º e 

2º ano. 

 

Com base no que os educandos descrevem sobre o espaço sala de aula percebe-se 

que na visão deles não há diferença da escola tradicional em se tratando dos 

conteúdos para a escola do campo. No entanto, ao observar à imagem 10 a disposição 

das mesas e cadeiras em que os alunos sentam, é possível identificar o diferencial da 

Educação do Campo nestes ambientes. Para as professoras, diretora e pedagoga todo 

espaço interno sala de aula é possível ensinar e aprender. Além dessa maneira deles 

estarem sentados em sala de aula, no período de observação foi visto outros modos de 

organização dos espaços da sala como em grupos, em círculo, em duplas, raramente 

organizado de maneira tradicional enfileirado.   

 

Para Certeau, o espaço é onde os móveis se cruzam, ele não é dado a priori, ao 

contrário, ele é elaborado de acordo com o que se constrói. O espaço estaria para o 

lugar como a palavra quando falada, por mais que exiba pontos de referência às 
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possibilidades de percursos não estão dadas, estarão sempre por serem ditas, 

idealizadas e criadas. (CERTEAU, 2005 p. 202). 

 

Nas imagens 26, 27 e 28 que seguem existem 8 mesas, 10 cadeiras, 01 televisão, 01 

armário para uso administrativo e pedagógico (livro de ponto, livro ata, entre outros), 01 

armário de aço duas portas para guardar materiais pedagógicos, 01 armário aberto 

para guardar os materiais confeccionados pelos professores com materiais reciclados e 

01 ventilador. 

Imagem 26 - Espaço utilizado - equipe pedagógica Imagem 27 - Espaço utilizado - equipe pedagógica 

       
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira       Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 
 

Imagem 28 - Espaço utilizado - equipe pedagógica 

 
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 

 

A imagem 28, retrata a sala utilizada para o serviço de secretaria, planejamento e 

equipe de gestão.   Neste espaço são realizadas atividades distintas, não sendo esta 

uma prática comum das escolas tanto tradicional como da Educação do Campo, sendo 

atribuído a uma falta de planejamento a longo prazo de adequações físicas do prédio 

de acordo as demandas futuras.  
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Nesse sentido, além das ideias em relação a espaços específicos para atividades 

específicas, Certeau indicará também, 

Saberes e artes de fazer que irritam  e estimulam a domesticação, mas 
também anunciam e apelam à criação engenhosa, dando  esperanças de que, 
nos interstícios

15
 dos códigos impostos, toda uma série de táticas subterrâneas 

possa dar vida a ações sem autores e sujeitos sem nome, demolindo as 
verdades de discursos morais, políticos e tecnocráticos que  intentam fabricar o 
conformismo. Uma sociologia da vida cotidiana é também uma política da vida 
cotidiana (CERTEAU, 2005). 

 
Os profissionais da EPM “Nova Vista”, nesse movimento de ensinar e aprender de 

acordo com sua realidade usam nas suas práticas as táticas e estratégias para que o 

planejamento feito seja de fato aplicado em seu dia a dia. Pois, é a partir desses 

processos que emergem as táticas, capazes de transgredir uma ordem e ressignificar o 

uso de um espaço na escola. (CERTEAU, 2005).  

 

Nas imagens 29 e 30, pode ser visto momento da pesquisa em que acompanhei o 

planejamento coletivo na EPM “Nova Vista”, sabe-se da importância de planejar ações 

para que o processo educativo, tais como vivência do estudante, educação, família e 

comunidade, aconteçam de fato. Diante disso, a equipe da escola busca em seus 

planejamentos refletir as ações do dia-a-dia num processo gradual, interpretando via 

diagnóstico nacional, a situação da Educação do Campo, integrando os conteúdos 

vivenciais e científicos numa práxis de reflexão constante, buscando formas de superar 

dicotomias de autoritarismo e paternalismo nas relações educador (a) – educando (a). 

(PLAFEC 2012/2013 p.19) 

Imagem 29- planejamento coletivo –                            Imagem 30- planejamento coletivo –   
EPM “Nova Vista”                                                             EPM “Nova Vista” 

   
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira       Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 

 

                                                           
15 Interstícios: pequeno espaço entre as partes de um todo ou entre duas coisas continuas. 

DICIONÁRIO HOUAISS da Língua Portuguesa, Editora Objetiva, 2001. 
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Segue o relato da pedagoga sobre como ensina na escola relacionando aos 

planejamentos dos professores. 

Os planejamentos são semanais, diante da realidade de acompanhamento 
itinerante. Com as professoras do NC (Núcleo Comum), o diálogo se dá 
sempre direcionado pelo PLAFEC e seus elementos. As áreas específicas 
também são orientadas, sempre do conceito teoria e prática. As dificuldades do 
acompanhamento pedagógico é a itinerância, pois a mesma não permite o 
acompanhamento diário. A Educação contextualizada contempla todos os 
aspectos da vida integral dos estudantes e dos direitos de aprendizagem, das 
famílias e das comunidades, o processo pedagógico do PLAFEC engloba a 
totalidade. (Maria). 

 
No relato da pedagoga ao referir-se ao acompanhamento do planejamento, cita que 

uma das dificuldades do trabalho é atuar como pedagoga itinerante. Trabalho esse que 

no município de São Mateus o pedagogo assume a vaga de efetivo ou designação 

temporária, com carga horária de trabalho de 25horas semanais, faz o 

acompanhamento pedagógico atendendo três, quatro, cinco escolas multisseriadas 

depende da região em que atua. No caso da Pedagoga EPM “Nova Vista” a mesma 

atende três escolas. Não sendo este uma problemática somente da Educação do 

Campo, mas do município. 

 

Na cozinha existem de equipamentos 01 geladeira e 01 fogão industrial de 04 bocas 

com chama dupla, contendo 01 forno acoplado, além dos mobiliários sendo estes: 01 

jogo de mesa com 04 cadeiras, 03 armários para guardar utensílios, 02 pias e 01 filtro 

de barro.  

 

Espaço utilizado para armazenamento de alimentos e utensílios de cozinha, possui 

prateleiras construídas em alvenaria, as paredes sem revestimento em cerâmica ou 

azulejo como determina a legislação. 

Imagem 31 – Cozinha                                            Imagem 32 - Estoque de gêneros alimentícios. 

     
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira      Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 
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Observa-se que estes espaços são limitados, e não se encontram dentro das 

Resoluções - RDC nº 275, de 21 de outubro de 2002 e Resolução - RDC n° 216, de 15 

de Setembro de 2004, que trata do regulamento nacional de boas práticas para 

serviços de alimentação.  

 

O espaço que consta no registro da Imagem 33 é o utilizado como refeitório, onde 

todos os educandos fazem suas refeições. 

  

Imagem 33 – Refeitório da EPM “Nova Vista”. 

 
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 

 

Assim como os espaços utilizados como cozinha e estoque, o refeitório também deixa 

a deseja na infraestrutura, é pequeno, o pé direto não atende aos requisitos que RDC 

n° 216, de 15 de Setembro de 2004, preconiza para estes estabelecimentos.  

 

Quanto ao que e como aprendem os educandos citam que no espaço do refeitório 

aprendem a comer alimentos saldáveis, lugar este que também de acordo com a auto-

organização cada equipe contribui na limpeza. 

 
Sobre o envolvimento do coletivo de estudantes no cotidiano escolar, o que 
remete para um trabalho além da sala de aula, em direção à organização da 
gestão da escola e da sociedade, contextualizando a interação entre a sala de 
aula, a escola e a sociedade. Assim, a escola deve assumir os demais 
“tempos” existentes dentro do ambiente escolar que podem ser dinamizados e 
explorados no processo ensino e aprendizagem. (BALDOTTO E MORILA p. 
46-47, 2016). 

 

Nesse sentido, as escolas multisseriadas, incorporaram à prática pedagógica dos 

estudantes a Auto-organização, elemento pedagógico praticado em várias escolas do 
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campo, pois o educando é parte do processo e está diretamente ligado a ele, como 

exemplo: nas atividades desenvolvidas na horta escolar, organização do ambiente, 

coordenação da semana entre outras atividades pertinentes a realidade. PLAFEC 

(2012/2013 p.36). 

 

Para finalizar os espaços internos, a Imagem 34, mostra parte do local onde são 

realizadas as místicas, e outros eventos comemorativos. 

 

Imagem 34 – Holl de acesso às áreas internas e externas. 

 
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 

 
Observa-se que o local que dá acesso às áreas interna da escola é um espaço 

acolhedor, é nele que os educandos se reúnem para os momentos de atividades 

coletivas. De realização da mística, e outros eventos comemorativos, além de dar 

acesso ao banheiro. 

 

Para a Educação do Campo a Mística é um elemento que ressignifica as atividades 

pedagógicas do cotidiano, sobretudo por possibilitar a expressão da cultura da 

comunidade, os valores relacionados ao que é justo e injusto, a arte, entre outros 

sentimentos. E assim, corrabora no fortalecimento da luta pela Educação do Campo. 

(BALDOTTO, 2016). 

 

Neste sentido para Bogo:  

Mística
16

 é um sentimento que passeia delicado e lento por dentro de nosso 
coração. Como se tivesse mãos, coloca o ânimo em cada pensamento. Mexe 

                                                           
16

 Mística: A palavra mística é a representação de mistério. Usa-se geralmente a palavra “mistério” para 

designar coisas inexplicáveis ou coisas indecifráveis, mas neste caso não é. Mistério para a mística é 
saber a razão porque na luta as coisas extraordinárias acontecem. Ademar Bogo, Dicionário da 
Educação do Campo 2012. 
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no comportamento, no jeito de andar, falar e sorrir; é a força que nos faz sentir, 
prazer e arrependimento. Quem tem mística está sempre crescendo. A cada 
dia sente-se renascendo nas coisas que vai realizando. Seja na base ou no 
comando, a mesma energia se manifesta, como a alegria em uma festa, instiga 
quem está participando. Mas a mística não é só bondade, ás vezes se serve da 
ansiedade e angustia o corpo inteiro. Como uma chama no candeeiro que bebe 
o líquido que está dentro, provoca todos os talentos e esgota as capacidades. 
Desafia as habilidades para enfrentar certos apuros, nos cobra para sermos 
mais maduros diante dos acontecimentos (BOGO, 2012 p. 473-477). 
 

Nas imagens 35, 36 e 37, estão representando o elemento chamado mística, o qual é 

pensado e organizado pelos professores e educandos. Esse momento acontece 

normalmente para motivar o inicio de um trimestre dando ênfase ao tema gerador que 

será estudado, debatido e pesquisado durante o trimestre. 

 

Segundo Pizzeta (1999), a mística é uma vivência que se manifesta com teoria, 

conteúdo e ideologia, a qual se exercita a prática do diálogo, evidencia-se com 

conteúdo e forma. Esses dois aspectos se demandam e se estimulam e ao mesmo 

tempo, harmonizam o desenvolvimento político no cotidiano da militância e o 

enriquecimento do imaginário dos sonhos e esperanças para o fortalecimento de um 

projeto. 

Imagem 35 Mística                                       Imagem 36 Mística 

 
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira    Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 
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Imagem 37 - momento de realização 

 
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 

 

Na EPM “Nova Vista”, embora não foi relatado pelos sujeitos envolvidos na pesquisa, 

na observação durante o período da pesquisa, bem como nas imagens 35 a 37 

percebe-se através das atividades planejadas e vivenciadas pelos mesmos que a 

mística tem sido elemento de motivação para a equipe pedagógica, educandos, 

professores e pais. 

 

3.3.2.2 Espaço Externo 

 

Nas práticas pedagógicas desenvolvidas na EPM “Nova Vista” e nos desenhos que os 

estudantes criaram foi possível perceber que os professores e a equipe pedagógica 

demostram que esse espaço “tradicional” está sendo “fabricado” de outros modos 

(CERTEAU, 2005). 

 

O espaço-escola não é apenas um “continente” em que se acha a educação 

institucional/tradicional, isso é um cenário planejado a partir de pressupostos 

exclusivamente formais no qual se situam os atores que intervêm no processo de 

ensino-aprendizagem para execução das ações planejadas. Espaço-escola interno ou 

externo é, além disso, um mediador cultural em relação à gênese e formação dos 

primeiros esquemas cognitivos e motores, ou seja, um elemento significativo do 

currículo, uma fonte de experiência e aprendizagem. (FRAGO E ESCOLANO, 2001). 

 

O espaço externo da escola conta com uma área de aproximadamente 500m2, o 

mesmo é utilizado nas atividades práticas das disciplinas de Agricultura, Educação 
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Física e de brincadeiras, hora do recreio, entre outras. Além de estar localizado o 

banheiro. 

Imagem 38 – banheiros 

 
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 

 
Observa-se que por falta de planejamento na época da construção, na infraestrutura da 

escola é que o banheiro fica localizado na área externa sem cobertura.  No período 

chuvoso causa transtornos para o uso, uma vez que os alunos e funcionários precisam 

se deslocar das salas, além de não ser acessível para pessoas com obesidade 

mórbida, cadeirantes e outras deficiências. Ressalva-se que os banheiros são 

utilizados pelos alunos e por todos os profissionais da escola.  

 

Nas construções feitas na zona rural num passado ressente o banheiro não fazia parte 

dos cômodos da casa, eram construídos sempre na área externa. Entende-se que há 

uma relação nas construções das escolas. Sendo esta uma prática comum e que não 

era vista como um problema. Não havia preocupação com a vida dos estudantes 

camponeses, eram espaços improvisados.   

 

Sobre isso Frago e Escolano (2001), ressalta que a escola em suas diferentes 

concretizações, é um produto de cada tempo, e suas formas construtivas são, além do 

resgate cultural e das tradições fica bem ilustrado que há dominância de valores 

considerando as épocas. Pode ser, inclusive que a escola do mesmo modo que a casa 

conserve todos os significados sob a dominante cultura mais recente. Sendo assim, a 

escola atual apresenta sem dúvida características “domésticas”. 

 

No momento do recreio fica evidenciado como as crianças aproveitam desse espaço 

para brincarem e se divertirem. Observa-se na imagem 39 que estão sempre em 
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grupos é perceptível a relação de coletividade e cuidado uns com os outros. Neste 

momento um aluno especial recebe auxilio da professora e alguns colegas para 

participar da brincadeira de equilíbrio no pé de lata.  

 

Imagem 39 – momento do recreio                                Imagem 40– momento do recreio    

      
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira       Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 
 

Segundo Ecke et al., (2010), o recreio escolar é um espaço fundamental para a 

integração dos alunos da escola, contribuiu na formação destes indivíduos. Representa 

o cotidiano vivido pela criança fora da escola.  A maioria dos alunos gostam do recreio, 

considerando este um lugar de satisfação pessoal e de grupo, pelo ambiente favorecer 

o fortalecimento dos relacionamentos e amizades. As brincadeiras no recreio são 

técnicas ricas em relações interpessoais (trocas sociais e afetivas). 

 

A relação da criança com o espaço externo não é um acontecimento isolado, mas um 

corolário17 que se acrescenta ao modo de construir as comunidades e as escolas em 

nossas sociedades (FRAGO E ESCOLANO, 2001). 

 

O espaço que se vê na imagem 39 e 40 é o local onde acontecem as aulas de 

Agricultura, Educação Física, brincadeiras nos momento de lazer, no recreio, entre 

outras atividades. 

 

É nesse espaço externo que as Escolas que trabalham com a modalidade da 

Educação do Campo se diferenciam da escola tradicional, onde as práticas 

pedagógicas, experiências agrícolas devem ser desenvolvidas pelos alunos, colocando 

                                                           
17

 Corolário: proposição que deriva, em um encadeamento dedutivo, de uma asserção precedente, 
produzindo um acréscimo de conhecimento por meio da explicitação de aspectos que, no enunciado 
anterior, se mantinham latentes ou obscuro. DICIONÁRIO HOUAISS da Língua Portuguesa, Editora 
Objetiva, 2001. 
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em prática suas experiências vivenciadas na família para também desenvolver o Tema 

Gerador e as oficinas que trabalham com os tratos culturais. 

 

Como já mencionado neste trabalho, a disciplina de Agricultura é um diferencial da 

escola multisseriada do Campo, porém não acontece de fato devido as dificuldades 

que contribuem para que os professores trabalhem mais a teoria do que as práticas 

agrícolas, utilizando pouco estes espaços externo da escola para este fim.  

 

A implantação da disciplina de Agricultura nas escolas do Campo no Município de São 

Mateus/ES deu-se a partir do Parecer nº 003/2011, de 04/11/2011, conquista esta da 

Educação do Campo. A disciplina mencionada relaciona-se diretamente com as demais 

áreas do conhecimento, pois a integração das áreas é o início do desenvolvimento das 

potencialidades de cada ciência. A ideia de integrar o conhecimento indica a 

importância de relacionar os diferentes saberes, não só das áreas de conhecimento, 

mas também com os estudantes (PLAFEC 2012/2013 p. 7). 

 

Este trabalho, que investiga a implementação das áreas de conhecimento específicas, 

principalmente da agricultura, ressaltando a importância da construção do currículo e a 

valorização da disciplina, uma vez que é possível nas aulas de agricultura relacionar o 

conhecimento popular diretamente com a ciência desenvolvendo as atividades/aulas de 

maneira mais flexível. 

 

Imagem 41 – alunos na aula de agricultura 

 
Fonte: arquivo pessoal Joelma Ribeiro de Oliveira 
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Embora o diferencial seja os espaços externos que as escolas de Educação do Campo 

tem para desenvolverem suas práticas curriculares, a não existência de uma horta, 

vista na imagem 41, justifica-se pela falta de investimentos nessa área, como a escola 

não recebe verba específica para estes fins, inviabiliza o desenvolvimento das práticas 

agrícolas. Nesta região independente da época, falta água, a terra é arenosa 

dificultando o cultivo de hortaliças e outras culturas. 

 

Mesmo diante das dificuldades em infraestrutura vistas nos registros das imagens, 

observou-se nas experiências de aprendizagem que os espaços internos e externos 

contribuem para a vida cotidiana dos educandos, uma vez que seus saberes se tornam 

objetos de estudos, nos quais eles irão aprofundar para transformar a sua vida. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Discutir Espacialidade, currículo de escola multisseriada do Campo foi um grande 

desafio. Embora falou-se do que se vive, do que se faz, das relações, é desafiador 

porque pouco escreve-se sobre o que se faz na Educação do Campo. 

 

O currículo e as relações com a espacialidade em escolas do Campo, por sua vez, é 

algo pouco debatido no meio acadêmico, como se já fosse algo dado, inquestionável e 

quando deixa-se de discuti-lo passa-se a aceitar os padrões determinados por um 

grupo dominante, que, na grande maioria das vezes, não tem a legitimidade para 

determinar as políticas públicas da Educação do Campo. 

 

Tratar sobre Espacialidade e o Currículo é muito mais que discutir espaço/conteúdo 

específico, mas é principalmente discutir o chão da escola, sua organização, sua 

prática cotidiana. Para Arroyo (2016), os currículos poderão ser um território dialético 

da diversidade de histórias e memórias. 

 

Propôs-se a discutir nesta pesquisa como a espacialidade e o currículo das escolas 

multisseriadas do Município de São Mateus se constituem. Entende-se a pesquisa 

como um processo e não como um ponto final. Assim, procurou aprofundar-se na 

Educação do Campo, perspectivas históricas no Brasil e o contexto da Educação do 

Campo no Espírito Santo. 

 

Nesta etapa, buscou-se em periódicos os debates realizados. Encontrou-se para isso o 

suporte de Arroyo, Caldart, Pizetta, Freire, Frago e Escolano. São autores que, dentre 

outros, defendem a ideia de que a Educação do Campo visa um novo projeto para os 

sujeitos do Campo, possibilitando assim uma reflexão mais ampliada sobre o assunto; 

com apoio dos autores, elencou-se os debates que, por vezes, giram em torno da 

concepção política de educação presente nas Pedagogias dos Movimentos sociais do 

Campo. Conclui-se, no entanto, que falta-nos ainda aprofundar a necessidade de se 

pensar o papel das teorias das espacialidades e curriculares frente às discussões 

acerca dessas políticas, em especial quando tratamos do campo da Educação do 

Campo, ou seja, se faz necessário pedagogizar a política. 



74 

Dialogou-se sobre a Educação Campo e suas peculiaridades no município de São 

Mateus - Norte do Espírito Santo, discorrendo sobre o processo de lutas e conquistas 

na região.  

 

Em seguida tratou-se na pesquisa sobre os desafios das espacialidades, buscou-se 

uma compreensão histórica dos espaços destinados à Educação Primária no Estado 

do Espírito Santo. Perpassou por alguns pontos da história das construções dos 

espaços da educação no Brasil. No plano da prática cotidiana da Educação do Campo 

buscou-se estudar acerca do uso dos espaços internos e externos da escolas do 

Campo. 

 

Discorreu-se em seguida sobre a prática Curricular da Educação do Campo no Cenário 

Nacional, no intuito de encontrar uma escola inserida na realidade campesina, com 

uma proposta pedagógica relacionada as questões estruturais da escola do Campo. 

 

Para tanto, discorreu-se as perspectivas metodológicas da pesquisa e a metodologia 

escolhida para o desenvolvimento do trabalho. Observou-se que a matriz de analise e 

os questionários semiestruturados foram elementos de enriquecimento da pesquisa, 

sendo suporte para elaboração das analises; no entanto, fica-nos perceptível a 

necessidade de um maior entendimento e valorização da pesquisa como parte do 

processo formativo, não apenas do professor pesquisador, mas de todos os atores 

sociais envolvidos. 

 

A Materialidade que gera aprendizagem na Educação do Campo foi o cenário da 

escola abordada ao fazer análise da Espacialidade e a relação com o Currículo 

vivenciado pela equipe pedagógica da EPM “Nova Vista. Buscou-se retratar neste 

momento as singularidades da equipe pedagógica, dos professores e dos estudantes. 

Os desafios e possibilidades das multisseriadas; o que demanda, um trabalho 

pedagógico diferenciado, neste caso, em especial foi estabelecido através do Plano de 

Fortalecimento da Educação do Campo (PLAFEC), apesar dos limites observados na 

pesquisa tem sido suporte para grande parte das discussões do currículo seguido.   

 

Descreveu-se também sobre os Espaços, Lugares, objetos tempos de aprendizagens, 

considerando a Proposta Curricular do Município, os espaços internos e externos da 
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escola.  Esta etapa foi realizada a partir da análise dos elementos propostos no 

Currículo, abrangendo questões mais específicas das práticas pedagógicas e 

conteúdos curriculares trabalhados no cotidiano da escola. 

 

Buscou-se entender como os professores se colocam neste movimento espaço 

interno/externo/currículo, como compreendem e interagem no sentido da contribuição 

do currículo para os processos formativos dos sujeitos do campo. 

 

Conclui-se que o currículo perpassa por todos os processos educativos, desde os 

conteúdos até as atividades integradas com as comunidades campesinas, entende-se 

a escola como um espaço mais amplo do que os prédios/muros que as delimitam, mas 

um contínuo artifício de busca onde os professores, ao ensinarem também aprendem, 

num movimento dialético de ensino aprendizagem. Os autores estudados trouxeram 

questões de como pensar e propor políticas de currículo sem reduzir ou desfocar a 

concepção de Educação do Campo presente nas pedagogias. 

 

Entende-se que a pesquisa estará sempre em construção, pode-se dizer que a 

espacialidade, o currículo das escolas multisseriadas implica diretamente no processo 

formativo dos sujeitos do campo, sejam esse estudantes, família, professores. 

 

A pesquisa possibilitou refletir a importância de “driblar” a “vigilância” do sistema e 

ressignificar o Currículo, os espaços da EPM “Nova Vista”, rever e superar paradigmas. 

Nesse sentido, fica a sugestão da importância de formação continuada aos professores 

e a equipe de gestão. 
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APÊNDICE I - MATRIZ DE ANÁLISE 

 

Esta Matriz de análise destaca e/ou informa os itens que contem na EPM “Nova 

Vista”, as observações realizadas no período da pesquisa, será descrito todos os 

espaços internos e externos da escola, bem como mobília, material pedagógico, 

entre outros. 

 

EPM “Nova Vista” 

Escola Pluridocente da Rede Municipal de Ensino de São Mateus/ES 

Localização: Rodovia São Mateus X Boa Esperança 

Ato de Criação: 12/05/1992 

Decreto nº 843/92  

Número de alunos: 70 alunos 

Diretora: Rosimeri Maria de Freitas 

Pedagoga: Josiane da Silva Simonetti 

 

O prédio da EPM “Nova Vista”, foi construído em alvenaria, com cobertura de telhas 

coloniais, sendo dividido em: duas salas de aproximadamente 6m X 9m, utilizadas 

para aulas, e outra sala na mesma metragem dividida para o atendimento de 

secretaria, planejamentos e equipe pedagógica, uma sala usada como cozinha de 

aproximadamente 6m X 6m, um refeitório de aproximadamente 6m X 8m e um 

estoque de gêneros alimentícios de aproximadamente 3m X 5m e um espaço de 

acesso às salas de aula e cozinha, onde é realizada a mística, e outros eventos 

comemorativos, além de dar acesso ao banheiro que fica na área externa do prédio. 

Estes espaços estão ilustrados nas imagens que seguem. 

 

As salas de aula são compostas com os seguintes mobiliários e equipamentos: 

conjuntos de cadeiras e mesas, inerentes ao número de alunos, 01 quadro branco, 

01 armário aberto com livros de literatura Infanto-juvenil e livros didáticos, 01 armário 

de aço duas portas para guardar materiais de uso dos alunos, pasta da realidade, 

entre outros, 01 ventilador de parede.  
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No período matutino uma das salas é usada com os alunos do 3º ano, no período 

vespertino com os alunos da educação infantil, (4 e 5 anos). A outra, no período 

matutino com os alunos do 4º e 5º ano e no período vespertino com os alunos do 1º 

e 2º ano. 

 

A imagem a seguir retrata a sala utilizada para o serviço de secretaria, planejamento 

e equipe de gestão. 

   

Nesta sala existem 8 mesas, 10 cadeiras, 01 televisão, 01 armário para uso 

administrativo e pedagógico (livro de ponto, livro ata, entre outros), 01 armário de 

aço duas portas para guardar materiais pedagógicos, 01 armário aberto para 
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guardar os materiais confeccionados pelos professores com materiais reciclados e 

01 ventilador. 

 

Na cozinha existem de equipamentos 01 geladeira e 01 fogão industrial de 04 bocas 

com chama dupla, contendo 01 forno acoplado, além dos mobiliários sendo estes: 

01 jogo de mesa com 04 cadeiras, 03 armários para guardar utensílios, 02 pias e 01 

filtro de barro. 

 

Espaço utilizado para armazenamento de alimentos e utensílios de cozinha. Possui 

prateleiras confeccionadas em alvenaria, revestidas de cerâmica. 

                                  
Cozinha                                                     Estoque dos gêneros alimentícios  

           
                 Refeitório                                            holl de entrada 
 

Holl de entrada representa o espaço de acesso as salas de aula e cozinha, onde é 

realizada a mística, e realizado outros eventos comemorativos, além de dar acesso 

ao banheiro. 
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 Banheiros 

 
Banheiros um cômodo separado do prédio dividido em dois espaços, sendo um vaso 

sanitário, uma pia, uma torneira em cada um dos espaços. Possui ainda a caixa 

d`água instalada sobre a Laje. 

 
Alunos brincando na hora do recreio 

 

 
 Alunos na aula de agricultura  
Espaço aberto com terra arenosa, utilizado para as aulas de Educação Física, 

Agricultura e brincadeiras na hora do recreio entre outras atividades. 
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APÊNDICE II - QUESTIONÁRIO  

Diretora: 

 

 

1. Como você ensina na escola. (Pensar na proposta pedagógica da escola, nos 

planejamentos e projetos) 

 

 

 

 

 

2. Quais as possibilidades que o espaço da escola traz para o ensino? 
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Pedagoga: 

 

1. Como você ensina na escola. (Pensar na proposta pedagógica da escola, nos 

planejamentos e projetos) 

 

 

 

 

 

 

  

2. Quais as possibilidades que o espaço da escola traz para o ensino. 
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Professoras: 

 

 

1. Como você ensina na escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Quais as possibilidades que o espaço da escola traz para o ensino. 
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Alunos/as: 

 

1. Como você aprende nos espaços da escola? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Crie um desenho de como você aprende na sua escola. 
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ANEXO A - DECRETO Nº 7.612, DE 17 DE NOVEMBRO DE 2011 
 

 
 
 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
Centro de Documentação e Informação 

 

DECRETO Nº 7.612, DE 17 DE NOVEMBRO DE 2011 
 
 

Institui o Plano Nacional dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência - Plano Viver sem 
Limite.  

 
 

A PRESIDENTA DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o 
art. 84, inciso VI, alínea "a", da Constituição,  

 
DECRETA:  
 
Art. 1º Fica instituído o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência - Plano Viver sem Limite, com a finalidade de promover, por meio da 
integração e articulação de políticas, programas e ações, o exercício pleno e 
equitativo dos direitos das pessoas com deficiência, nos termos da Convenção 
Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo 
Facultativo, aprovados por meio do Decreto Legislativo nº 186, de 9 de julho de 
2008, com status de emenda constitucional, e promulgados pelo Decreto nº 6.949, 
de 25 de agosto de 2009.  

Parágrafo único. O Plano Viver sem Limite será executado pela União em 
colaboração com Estados, Distrito Federal, Municípios, e com a sociedade.  

 
Art. 2º São consideradas pessoas com deficiência aquelas que têm 

impedimentos de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os 
quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e 
efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas.  

 
Art. 3º São diretrizes do Plano Viver sem Limite:  
I - garantia de um sistema educacional inclusivo;  
II - garantia de que os equipamentos públicos de educação sejam 

acessíveis para as pessoas com deficiência, inclusive por meio de transporte 
adequado;  

III - ampliação da participação das pessoas com deficiência no mercado 
de trabalho, mediante sua capacitação e qualificação profissional;  

IV - ampliação do acesso das pessoas com deficiência às políticas de 
assistência social e de combate à extrema pobreza;  

V - prevenção das causas de deficiência;  
VI - ampliação e qualificação da rede de atenção à saúde da pessoa com 

deficiência, em especial os serviços de habilitação e reabilitação;  
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VII - ampliação do acesso das pessoas com deficiência à habitação 
adaptável e com recursos de acessibilidade; e  

VIII - promoção do acesso, do desenvolvimento e da inovação em 
tecnologia assistiva.  

 
Art. 4º São eixos de atuação do Plano Viver sem Limite:  
I - acesso à educação;  
II - atenção à saúde;  
III - inclusão social; e  
IV - acessibilidade.  
Parágrafo único. As políticas, programas e ações integrantes do Plano 

Viver sem Limite e suas respectivas metas serão definidos pelo Comitê Gestor de 
que trata o art. 5o.  

 
Arts. 5º a 7º. (Declarados revogados pelo Decreto nº 9.784, de 7/5/2019, 

em vigor em 28/6/2019) 
 
Art. 8º Os órgãos envolvidos na implementação do Plano deverão 

assegurar a disponibilização, em sistema específico, de informações sobre as 
políticas, programas e ações a serem implementados, suas respectivas dotações 
orçamentárias e os resultados da execução no âmbito de suas áreas de atuação.  

 
Art. 9º A vinculação do Município, Estado ou Distrito Federal ao Plano 

Viver sem Limite ocorrerá por meio de termo de adesão voluntária, com objeto 
conforme às diretrizes estabelecidas neste Decreto.  

§ 1º A adesão voluntária do ente federado ao Plano Viver sem Limite 
implica a responsabilidade de priorizar medidas visando à promoção do exercício 
pleno dos direitos das pessoas com deficiência, a partir dos eixos de atuação 
previstos neste Decreto.  

§ 2º Poderão ser instituídas instâncias locais de acompanhamento da 
execução do Plano nos âmbitos estadual e municipal.  

 
Art. 10. Para a execução do Plano Viver sem Limite poderão ser firmados 

convênios, acordos de cooperação, ajustes ou instrumentos congêneres, com 
órgãos e entidades da administração pública federal, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, com consórcios públicos ou com entidades privadas.  

 
Art. 11. O Plano Viver sem Limite será custeado por:  
I - dotações orçamentárias da União consignadas anualmente nos 

orçamentos dos órgãos e entidades envolvidos na implementação do Plano, 
observados os limites de movimentação, de empenho e de pagamento fixados 
anualmente;  

II - recursos oriundos dos órgãos participantes do Plano Viver sem Limite 
que não estejam consignados nos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da 
União; e  

III - outras fontes de recursos destinadas por Estados, Distrito Federal, 
Municípios, ou outras entidades públicas e privadas.  
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Art. 12. Fica instituído o Comitê Interministerial de Tecnologia Assistiva, 
com a finalidade de formular, articular e implementar políticas, programas e ações 
para o fomento ao acesso, desenvolvimento e inovação em tecnologia assistiva.  

§ 1º O Comitê Interministerial de Tecnologia Assistiva será composto por 
representantes, titular e suplente, dos seguintes órgãos:  

I - Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, que o coordenará;  
II - Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República;  
III - Ministério da Fazenda;  
IV - Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão;  
V - Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior;  
VI - Ministério da Educação; e  
VII - Ministério da Saúde.  
§ 2º Ato do Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação 

estabelecerá regras complementares necessárias ao funcionamento do Comitê 
Interministerial de Tecnologia Assistiva.  

§ 3º Poderão ser convidados para as reuniões do Comitê Interministerial 
de Tecnologia Assistiva representantes de outros órgãos e entidades da 
administração pública federal.  

 
Art. 13. Os termos de adesão ao Compromisso pela Inclusão das Pessoas 

com Deficiência firmados sob a vigência do Decreto nº 6.215, de 26 de setembro de 
2007, permanecerão válidos e poderão ser aditados para adequação às diretrizes e 
eixos de atuação do Plano Viver sem Limite.  

 
Art. 14. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.  
 
Art. 15. Fica revogado o Decreto nº 6.215, de 26 de setembro de 2007.  
 
Brasília, 17 de novembro de 2011; 190º da Independência e 123º da 

República.  
 
DILMA ROUSSEFF  
Fernando Haddad  
Alexandre Rocha Santos Padilha  
Tereza Campello  
Aloizio Mercadante  
Gleisi Hoffmann  
Maria do Rosário Nunes 
 



 

 
 

 

ANEXO B – TRECHOS DO PLANO DE FORTALECIMENTO DA EDUCAÇÃO DO CAMPO: UMA 
AÇÃO EDUCATIVA CONTEXTUALIZADA E INTEGRADA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

 



 

 
 

 


